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o dia 5 de Junho

comemorou-se o Dia Mundial
do Ambiente.A EPAL assinalou
o Dia promovendo diversas
actividades em vários locais
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ais uma vez terão lugar
os OTL Infantil, Juvenil e
Empresa. Conheça nesta
edição os projectos da
DRH para este ano
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Área de Clientes
Directos caminha para a
Certificação e apresenta
nova imagem nos
suportes de comunicação

A

Não tendo sido possível o acordo
das partes envolvidas no processo
de negociação directa para revisão
do Acordo de Empresa 2002 da
EPAL, foi apresentado pela
Empresa, ao Ministério da
Segurança Social e do Trabalho,

Entrevista Págs. 8, 9 e 10

Em Junho de 2002 impunha-se
uma conversa com a Comissão
de Trabalhadores da EPAL por
várias razões. 

Primeiro, pelo momento que a
Empresa vive, quer internamente
quer pelas múltiplas notícias
externas que correm acerca da
sua previsível privatização e
divisão. 

Segundo, porque esta CT estava
a terminar mais um mandato e,
entretanto, tomará posse a CT
recentemente eleita no dia 4 de
Junho.

Esta é uma entrevista de balanço,
mas também de perspectiva.

Conheça, nesta edição, as várias
posições da CT. n Jo
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A bem da saúde

No decorrer de Maio – o mês do
coração – a Medicina do Trabalho
da Direcção de Recursos Huma-
nos (DRH) da EPAL solicitou ao
Instituto Nacional de Cardiologia

Preventiva alguns
folhetos com diversos
conselhos úteis sobre
Actividade Física, Co-
lesterol, Hipertensão
Arterial e O Tabaco.

Dado o número de
folhetos não ser
suficiente para
distribuir um a cada
trabalhador ao activo,
pré-       -reformado e
reformado, pensou a
DRH incluir nesta
edição do “AL” um
suplemento que
transcreve os
conteúdos dos
folhetos, preciosas
informações de
extremo interesse

para todos os que estejam
interessados em “se sentir cada
vez melhor, com mais saúde e
mais activo”, em suma, ter
melhor qualidade de vida. n

pedido de tentativa de conciliação,
tendo em vista desbloquear o
impasse negocial a que se havia
chegado.

Estamos no bom caminho
para a Certificação

Impasse negocial ultrapassado

Aumento salarial
de 3,5%

Decorreu, nos dias 3 e 4 de Junho, a
primeira fase da Auditoria de
Certificação do Sistema de Gestão
Ambiental (SGA) da Empresa.

A equipa auditora, nomeada pela
APCER, foi a mesma que realizou,
em fins do ano passado, a visita
prévia à EPAL e era constituída

pelos engs. Luís Oliveira e Anabela
Alves.

O relatório da auditoria de 1ª fase,
entregue pelos auditores no termo
da mesma, permite concluir que
estamos no bom caminho para a
Certificação. Com efeito, foram
registadas sete constatações, das
quais três foram consideradas como
observações e quatro como não
conformidades.

Entretanto, foram já marcados os dias
para a 2ª fase da Auditoria de
Certificação. São eles os dias 1, 11 e
12 de Julho. Enquanto que na 1ª fase,
os auditores se detiveram na análise
dos documentos do sistema –
Manual, Procedimentos
Administrativos e Operativos, bem
como registos existentes -, na 2ª fase

n A equipa auditora esteve na Empresa nos dias 3 e 4 de Junho
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“Os trabalhadores estão anestesiados mas não adormecidos”

Comissão de Trabalhadores, ao “AL”

Desempenho e Compensação Variável

Aprovados critérios
No decurso de anteriores
processos de Análise do
Desempenho Profissional foram
sendo introduzidas alterações aos
critérios de avaliação e sua
implicação na distribuição dos
lucros, que visaram colmatar, de
uma forma gradual, eventuais

deficiências do mesmo, numa
perspectiva de melhoria constante
do sistema.

Esta linha de actuação, por um lado, e

(Continuação na pág. 2)

(Continuação na pág. 2)(Continuação na pág. 2)
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Editorial

“Águas Livres” é um jornal especial.

Pelo carinho com que é feito e lido, pelo carácter restri-
to de que são feitas as notícias que o encorpam, pela
selecção rigorosa dos que o recebem e leêm. Pelo par-
tido que permanentemente toma em defesa da EPAL,
quaisquer que sejam os pontos de vista que suportam
essa defesa (e por vezes são antagónicos).

Para além disso, não nasceu ontem.

Nas páginas do “Águas Livres” estão inscritos os
momentos mais significativos das quase duas últimas
décadas da história da Empresa.

É obra, e da grande.

Por isso, o que pode parecer impressionante e inédito
hoje, torna-se bastante mais relativo quando nos con-
frontamos com o que foi escrito ao longo dos números
até hoje publicados pelo jornal.

Digamos que ler hoje o que se passou ontem nos
prepara para encarar com mais serenidade os, por vezes,
intrincados cenários que muitos antecipam.

Neste número, e como nunca deixaremos de fazer, abri-
mos as páginas do jornal à discussão do que preocupa
hoje os interessados na Empresa.

É um contributo que se procura desapaixonado e isento
e, por isso, se espera seja reconhecido positivamente.

E que não termina aqui. Como já se disse no número
anterior, o “Águas Livres” é de quem o lê e reflectirá o
que os seus leitores quiserem.

Palavra.

Factor de Avaliação Definição

l Produtividade e Rigor Cumpre os objectivos em quantidade e
qualidade.Executa um trabalho rigoroso
sem deixar pormenores importantes.

l Trabalho sem Supervisão Realiza, com autonomia, um trabalho de
qualidade, cumprindo objectivos
individuais e contribuindo para o seu
grupo de trabalho.

l Flexibilidade de Actuação Adapta-se a diferentes situações de
mudança, planos/objectivos, pessoas,
ambientes/estilos, sem quebra da
qualidade do trabalho.

(Continuação da pág.1)

Concluídas negociações do AE

No decurso da segunda reunião de
conciliação, realizada em 19 de
Junho, foi aceite, pela EPAL e pelas
Organizações Sindicais, a seguinte
plataforma de acordo: tabela
salarial e cláusulas de expressão
pecuniária sofrem um acréscimo
de 3.5%; a base de indexação da
remuneração da antiguidade foi

as alterações organizacionais e
funcionais ocorridas recentemente na
Empresa, por outro, aconselharam, de
novo, a sua adaptação à nova
realidade da EPAL.

Assim, o Conselho de Adminis-
tração aprovou, por proposta da
Direcção de Recursos Humanos
(DRH), as alterações que constam
do Procedimento Adminis-trativo
elaborado para o efeito e que se
consubstanciam nos seguintes
aspectos essenciais: Análise do
Desempenho Profis-sional e

deslocar-se-ão às diversas
instalações para, em contacto com as
pessoas e nomeadamente com os
responsáveis, poderem avaliar do
conhecimento que têm do sistema e
do seu estado de implementação e
funcionamento. É que, nestas coisas
de sistemas de qualidade, não
interessa apenas que as boas práticas
e normas estejam no papel. É
fundamental que estejam a ser
cumpridas e aplicadas.

A auditoria incidiu sobre a totalidade
do sistema, abrangendo a Política
Ambiental da EPAL, os aspectos
ambientais, requisitos legais,
objectivos, metas e programa de
gestão ambiental, passando pela
comunicação, formação e
competências, pela estrutura
documental, controlo operacional,
capacidade de resposta a
emergências, auditorias e registos
e, finalmente, pela revisão do SGA.

Auditoria incidiu sobre a totalidade do sistema
(Continuação da pág.1)

Apesar do trabalho já realizado e do
bom envolvimento de muitos, não
podemos parar. Há que fazer a
actualização do levantamento
ambiental, previsto para este ano,
ainda antes da 2ª fase e importa que
continuemos atentos quanto à
manutenção e defesa das boas
práticas ambientais e bem assim, ao
cumprimento dos procedimentos
aprovados e em vigor. n

(Pelo PQT, José Manuel Zenha)

Compensação Variável. 

Análise do Desempenho
Profissional

O processo continua a assentar no
preenchimento de uma ficha de
avaliação, com cinco Indicadores
Específicos de Desempenho,
traduzidos numa escala de valores
de 1 a 5, sendo que a classificação
final resulta da respectiva média
aritmética. 

A principal alteração consiste na

existência de três indicadores de
desempenho fixos para a totalidade
dos trabalhadores abrangidos por
este sistema – “Cumprimento de
Prazos”, “Iniciativa” e
“Relacionamento” – e de dois
variáveis, em função da respectiva
categoria profissional.

Assim, os Técnicos Auxiliares e
Operacionais serão, também,
avaliados pelos itens
“Produtividade” e “Rigor”; os
Técnicos Especializados pelos itens
“Produtividade e Rigor” e “Trabalho

sem Supervisão”; os Quadros pelos
indicadores acrescidos “Trabalho
sem Supervisão” e “Flexibilidade de
Actuação”.

Estes novos critérios de Avaliação
definem-se, para efeitos de análise
classificativa, da seguinte forma: 

Compensação Variável

Foi a este nível que se verificaram

(30%), do Desempenho do
Superior Hierárquico (20%) e do
seu próprio desempenho (50%).

O apuramento dos resultados
relativos ao Desempenho Global da
Empresa e ao Desempenho do
Superior Hierárquico é da
responsabilidade do Gabinete de
Planeamento e Controlo de Gestão;
a avaliação dos Indica-dores
Específicos de Desem-penho é da

alterada para 1%, pelo que o valor
das anuidades passou para 5,6.

Com a nova tabela salarial, os
valores das prestações pecuniárias
a ela indexadas e das não
indexadas, constam dos mapas
seguintes, respectivamente. n

as alterações mais significativas em
relação aos anteriores processos.
Efectivamente, para efeitos de
cálculo da compensação variável
(distribuição de lucros), a avaliação
a considerar para cada trabalhador
será o resultado conjunto do
Desempenho Global da Empresa

responsabilidade do respectivo
superior hierárquico, cabendo à
DRH a análise dos resultados
globais e a implicação dos mesmos
no sistema de cálculo da
Compensação Variável.

(Pela DRH, Helena Carraca)

RÚBRICAS VALOR em 

Anuidades 5,60
Subsídio de Turno:

Alínea a) 201,50
Alínea b) 148,50
Alínea c) 116,80

Subs. Prevenção 1,40
Subs. Condução 3,40
Abono para Falhas 68,90
Pagadoria 13,30
Prémio Intervenção N1 12,83
Prémio Intervenção N2 23,09
Prémio Intervenção N3 33,35
Prémio Intervenção N4 43,61
Chefia de Sector 259,40
Chefia de Serviço 173,70

Subsídio de Alimentação 6,71
Pequeno Almoço 2,13
Almoço/Jantar 8,26
Ceia 2,42
Dormida 30,24
Diária 51,31
Subsídio de Transporte 22,67
Subsídio de Transp. Compensatório Variav. 8,50

Compensação Variável com alterações significativas
(Continuação da pág.1)

Decorridas que foram onze reuniões
de negociações, as Organizações
Sindicais não chegaram a acordo
com a Empresa. Nesse sentido, a
EPAL remeteu o processo para
conciliação no Ministério da
Segurança Social e do Trabalho.

A primeira reunião de conciliação
foi marcada pelo Ministério para o
dia 4 Junho e, aí, as partes
mantiveram as suas posições,
tendo-se apenas acordado a
marcação de mais três reuniões,
no sentido de uma aproximação
das respectivas propostas.

A 18 de Junho, com grande sentido
de responsabilidade, as Organi-
zações Sindicais, a Empresa e o
representante do Ministério,
finalmente chegaram a valores
possíveis de um acordo. A
Comissão Negociadora Sindical,
ainda que não sendo um bom
acordo, pensa que foi o possível no
quadro actual do País. Conforme
prevíamos, a Empresa tinha ainda
maleabilidade para alterar a sua
proposta de aumentos salariais.

Assim, a proposta apresentada e que
mereceu o acordo de todos as
Organizações Sindicais, traduz-se
em: aumento de 3,5% da Tabela
Salarial; aumento para 1 na base de
indexação das anuidades e aumento
de 3,5% em todas as outras
cláusulas de expressão pecuniária. n

(Comissão Negociadora Sindical)

AE 2002

A posição da CNS

O



Nº117 Junho de 2002
3

Águas Livres

Entrega dos prémios
aos vencedores do
Concurso “Águas Livres”

O dia 5 de Junho foi o dia escolhido,
como é já habitual, para a entrega
dos prémios do Concurso Águas
Livres, este ano apresentado sobre
a forma de Conferência de Imprensa
com a participação dos alunos
vencedores. 

A adesão à quarta edição do
Concurso subordinada ao tema “As
pontes” foi a melhor de sempre,
com a recepção de 145 trabalhos
do 1º ciclo e 57 trabalhos do 2º ciclo
e, ainda, 4 projectos de bolsa de
investigação. Os vencedores do 1º
prémio, no valor de 3 000 euros
foram: do 1º ciclo, o trabalho
intitulado “As pontes da Amizade”
dos alunos da Escola EB 1
Nogueiras–Braga e, do 2º ciclo, um
CD-Rom e Livro de Histórias,
realizado pelos alunos do 5º B da
Escola EB 2,3 Monte de Ola-Viana
do Castelo.

Foram ainda atribuídas, por decisão
do júri, três menções honrosas a
trabalhos do 1º ciclo (“Ponte para o
Mundo” do 1º Jardim Escola João
de Deus de Coimbra, “Jogo das
Pontes” do Jardim Escola João de
Deus de Leiria e “O livro é uma
ponte” da Escola EB1 nº 3 de Viseu
do 1º ciclo) e quatro a trabalhos de
alunos do 2º ciclo (trabalho do
Centro de Educação Terapêutica do
Restelo, “Pontes Humanas” da
Escola Salesiana de Manique, “A
Ponte do Diabo” da Escola EB 2,3
Frei Caetano de Sousa e,
conjuntamente, aos trabalhos em
azulejos –“Pontes da Amizade” e

“Continentes de Amor” da Escola
2,3,Tourais/ Paranhos/Seia).

À semelhança do que aconteceu no
ano anterior atribuíram-se ainda um
“Prémio de Criatividade” ao trabalho
“O Ciclo da Água – Ponte para a
Vida”, do Jardim Escola João de
Deus de Leiria (1ºciclo) e ao
trabalho composto por uma
colecção de 22 quadros a óleo da
Escola EB 2,3 Francisco de Arruda

de Lisboa (2ºciclo) e, ainda,
“Prémios de Originalidade” ao
trabalho intitulado “Televisão”, da
Escola EB1 nº 14 de Setúbal (1º
ciclo) e ao “Boneco em jornais” com
texto, do Colégio Mira Rio (2º ciclo).

Pela primeira vez e graças ao tema
proposto, institui-se uma nova
categoria o “Prémio Europa”
atribuído ao trabalho “As Pontes“ do
Externato Os Altos Infantes de
Lisboa, pelo trabalho de pesquisa
feito e que retrata as pontes
culturais, económicas e sociais dos
vários países da União Europeia.

Em relação às Bolsas de Projecto
atribui-se apenas uma, ao Projecto
Multicultural – “Ponte sem margens”
da Escola EB1 de Vale Domingos de
Águeda, à qual foi entregue um
cheque de 1 000 euros para apoio às
actividades propostas.

Cerca de 3 500 crianças
assistiram à “Água
Mágica”

A apresentação do espectáculo
infanto-juvenil “Água Mágica” teve
lugar no Forum Lisboa, nos dias 5,
6 e 7 de Junho. Nestes dias

contámos com a participação de
cerca de 3 500 crianças,
acompanhadas dos respectivos
professores, oriundas de 30
estabelecimentos de ensino, dos
concelhos da Grande Lisboa
(Amadora, Cascais, Oeiras, Loures,
Odivelas e Sintra). Destes, 5 eram
Jardins de Infância e os outros,
Escolas do 1º Ciclo do Ensino
Básico. De salientar a presença de
duas gotas de água gigantes, na
recepção dos convidados, que
ofereceram a todos um cartaz
alusivo ao espectáculo, ao mesmo
tempo que animaram e encantaram
a pequenada.

Com esta iniciativa cumpriu-se o
objectivo de sensibilizar as crianças
para a defesa e protecção do meio
ambiente, de uma forma didáctica,
lúdica e interactiva. Aliás, este tipo de
iniciativas não são inéditas na
Empresa. Também o ano passado
promovemos a apresentação, com
grande sucesso, da peça de teatro
“O Segredo do Rio”, baseada no
conto com o mesmo nome, da
autoria de Miguel Sousa Tavares,
pela companhia de teatro infantil “3
em Pipa”, tendo-se igualmente
registado elevada participação das
escolas.

A presença no Zoo de
Lisboa

“A Semana do Ambiente”
organizada, pela primeira vez, pelo
Jardim Zoológico de Lisboa,
decorreu entre os dias 1 e 10 de
Junho no recinto do Jardim

EPAL comemorou o Dia Mundial do Ambiente
O Dia Mundial do Ambiente foi criado em 1972,
pela Assembleia Geral da ONU – Organização das
Nações Unidas, ocasião em que se realizou a 1ª
Conferência Mundial do Ambiente, em Estocolmo.

Para assinalar o Dia Mundial do Ambiente, que se
comemorou no passado dia 5 de Junho, a EPAL
promoveu diversas actividades em vários locais,
quer na Empresa quer no exterior, e todos os
núcleos do Museu da Água estiveram,
gratuitamente, abertos ao público.

n Os prémios foram entregues aos trabalhos vencedores

n Os mais pequenos foram sensibilizados para a defesa do meio ambiente, através da
“Água Mágica”

n A criançada visitou o espaço da EPAL no Zoo e, interessados, viram os painéis informativos

Zoológico.

“A Semana do Ambiente”
proporcionou o encontro de várias
entidades e empresas a operar em
diferentes áreas mas com uma
preocupação comum, a Preser-
vação do Meio Ambiente. Estiveram

n As orquídeas foram tema para a pintura

mas, principalmente pelas crianças.

De referir que durante esta semana
o Zoo recebeu a visita de mais de
35 000 pessoas que visitaram com
agrado a Feira do Ambiente, sendo
grande parte grupos de crianças
provenientes de várias escolas que
participaram activamente nas
actividades e passatempos
realizados.

Conferência na Estação
Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos

Ao início da manhã teve lugar uma
Conferência intitulada “As
Orquídeas na História de Arte” com
o pintor Etienne Trouvers, Laurence
Tardy, professora de História de
Arte da Escola do Louvre – Museu
da Louvre e a profª. drª. Maria
Salomé Pais, bióloga da Faculdade
de Ciências de Lisboa e Directora
do Laboratório de Biotecnologia
Vegetal. 

presentes entre outras, a Valorsul, a
Carris, a Turbogás, a Recipac e o
Parque Florestal de Monsanto.

A EPAL esteve presente com 3
painéis de carácter informativo no
âmbito da actividade da Empresa e
do programa de gestão ambiental.
Tivemos ainda em exposição as
maquetes de uma estação de
tratamento de água e do ciclo da
água que foram apreciados com
interesse, pelo público em geral

Laurence Tardy falou sobre a
questão estética e artística das
orquídeas na História de Arte e a
representação da flor como objecto.
Foram discutidos ainda os
“Múltiplos – Artistas Numé-ricos”,
base do trabalho de Etienne
Trouvers e também a perspectiva
científica dada por Maria Salomé
Pais, especialista em orquídeas
que apresentou a comunicação
“Múltiplos de vida ou a clonagem de
uma orquídea”.

Ao fim do dia foi
inaugurada uma exposição

Pelas 19 horas, na Estação
Elevatória a Vapor dos Barba-
dinhos, teve lugar a inauguração da
exposição “Da pintura aos Múltiplos
– Artísticos Numéricos” de Etienne
Trouvers. n

(Pelo GIC e MDA, Conceição Martins
e Margarida Filipe Ramos)
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Infantil e Juvenil

Como é do conhecimento geral, a
EPAL vinha realizando, desde 1997,
programas ocupacionais de Verão
destinados aos filhos dos
trabalhadores, os quais, para as
faixas etárias dos 5 aos 16 anos se
dividiam em duas realizações
distintas. A primeira, designada
OTL/Infantil, abrangia as crianças
dos 5 aos 12 anos e consistia num
programa de actividades diárias,
sediadas na Colónia de Belas, em
regime externo. A segunda, para os
jovens dos 12 aos 16 anos, vinha
sendo organizada pela área da
Formação.

Este ano, procurando uma melhor
eficácia no aproveitamento de todo
o potencial pedagógico de projectos
destinados à ocupação de tempos
livres, foi decidido concentrar toda a
faixa etária dos 6 aos 17 anos num
único programa, que se designou
por OTL Infantil e Juvenil.

O modelo é substancialmente
diferente do habitual. A grande
alteração consiste no seu
funcionamento em regime de
internato, num Campo de Férias
gerido por uma empresa da
especialidade, em instalações
próprias, num permanente contacto
com a natureza, que permitirá à
criança um conjunto de actividades
desportivas, pedagógicas e lúdicas
que nos parecem irem ao encontro
do que julgamos ser os gostos das
nossas crianças e jovens. 

Estamos pois convictos que o novo
programa, assente numa
dedicação exclusiva por parte de
profissionais especialistas nesta
matéria – Ocupação de Tempos
Livres –, irá conferir os melhores
níveis de serviço e entretenimento
aos “miúdos” da EPAL.

Além do projecto pedagógico e da
qualidade do programa de
actividades, os factores de conforto,
incluindo a alimentação, instalações
e segurança, são para nós
primordiais, pelo que estamos a
proceder a uma cuidada selecção da
empresa a contratar. Após a
selecção, serão feitas reuniões com
os pais, no decorrer das quais estes
serão esclarecidos de todos os
pormenores do programa e terão

Como tem sucedido desde há
alguns anos, a EPAL inscreveu uma
equipa para participar na edição
2002 do exigente Jogo Gestão
Global. Este ano foram nomeados
para constituir a equipa da EPAL
Marco Simões dos Santos,
Constantino Gomes de Almeida,
Ana Rita Ferreira da Silva, Lídia
Maria Alves das Neves e Maria
João Reis Capela. 

Trata-se de uma competição
patrocinada pelo Jornal Expresso e
organizada pela SDG –
Simuladores e Modelos de Gestão,
Ldª., na qual as equipas
concorrentes têm de assumir a
gestão estratégica de uma empresa
virtual, devendo tomar as decisões
mais correctas tendo em vista a sua
valorização no mercado.

Conjugando diversas vontades
expressas, foi deliberado pelo CA
apresentar a todos os
trabalhadores a carta anexa à CS
nº. 24, de 26 de Junho, “visando a
adesão voluntária e individual à
proposta, a qual, se suscitar
índices de adesão que possam ser
entendidos como significativos,

oportunidade para colocar todas as
questões e dúvidas relativamente ao
mesmo.

Até à hora que redigimos este texto
já tínhamos recebido 93 pré-
inscrições, o que consideramos
encorajador e parece demonstrar
que o novo modelo foi bem acolhido
pelos pais. As crianças e os jovens,
que sabem julgar como ninguém,
dar-nos-ão, contamos com isso, no
final, a prova do seu nível de
satisfação. 

(Pela DRH, Basílio Martins e Helena
Carraca)

Empresa

O Programa OTL/Empresa tem,
nesta edição de 2002, algumas
alterações relativamente ao modelo
habitual. O cuidado posto no melhor
aproveitamento pedagógico da
frequência do programa, conduzirá
a uma cuidada selecção dos
jovens, de acordo com as
habilitações apresentadas, as
preferências por serviços da
Empresa  e as necessidades
destes. Para esse efeito, serão
realizadas provas curriculares e
entrevista de grupo. Espera-se,
assim, que a frequência possa ser
encarada como um estágio, com
maior aprendizagem por parte dos
jovens, permitindo aos serviços
melhor aproveitamento da sua
estadia e capacidade de
transmissão de conhecimentos.

Os destinatários são os filhos de
trabalhadores activos, com idades
compreendidas entre os 18 e os 25
anos e o programa decorre nos
meses de Julho, Agosto e até 15 de
Setembro. 

O período mínimo de participação
será de duas semanas, podendo
ser alargado, mediante as
possibilidades de acolhimento pelos
serviços. Tal como nas anteriores
edições, cada um dos participantes
auferirá uma bolsa diária, que este
ano é fixa em 12.50, podendo
almoçar nos refeitórios da Empresa
e recebendo subsídio de refeição
nos locais em que aqueles não
existam. n

(Pela DRH, Basílio Martins)

Os programas OTL
para este VerãoCA apresenta proposta

para a resolução da questão

Trabalho suplementar

poderá conduzir à regularização
desta questão, em termos tão
imediatos quanto processualmente
seja possível, não ultrapassando o
final do corrente ano”.

Todos os trabalhadores que
pretenderem aderir à proposta
apresentada, deverão devolver à

Direcção de Recursos Humanos,
até 15 de Julho, a carta, depois de
devidamente preenchida.

Resta referir que as posições
apresentadas pelas Organiza-ções
Sindicais não foram consensuais,
tendo a proposta referida merecido
a aceitação da FETESE,
SETACOOP, FETICEQ, FENSIQ e
SINDEL.

Igualmente, a Comissão de
Trabalhadores, a propósito deste
assunto, manifestou
oportunamente à Empresa total
disponibilidade e empenho no
sentido de colaborar na resolução
da questão, realçando o interesse
da generalidade dos trabalhadores
em resolver o assunto através de
acordo. n

EPAL joga no Gestão Global 2002

Além dos esperados conhecimentos
de gestão empresarial, os concorrentes
devem ser capazes de funcionar o
melhor possível enquanto equipa, para
ultrapassarem os obstáculos que lhes
vão sendo colocados nos diversos
cenários criados. 

O concurso decorre em duas fases, a
primeira entre Maio e Julho e a
segunda entre Setembro e Outubro,
com uma final nacional a realizar em
Novembro.

Explicamos um pouco a mecânica do
jogo. À partida todas as empresas
virtuais apresentam o mesmo valor
accionista. No decurso da competição,
as equipas terão de fazer uma jogada
por semana. Essa jogada consiste na
tomada de decisões quanto aos
diversos recursos de que as empresas
dispõem, podendo, por exemplo,

apostar em novos mercados ou
produtos (ou abdicar dos que já
detiverem), aumentar ou diminuir
stocks de matérias primas ou de
produto acabado, comprar ou alienar
máquinas ou, ainda,  alterar a gestão
de recursos humanos. Tudo isto em
função da situação da empresa e dos
cenários económicos, sociais e até
políticos que vão sendo apresentados.
Antes de cada jogada, é distribuído a
todas as equipas um texto com os
acontecimentos que configuram o
cenário em que a empresa vai
desenvolver a sua actividade na
jogada seguinte.

Tal como na vida real, as “rasteiras”
são muitas e, por vezes,
imprevisíveis. Como todos os
dados do problema estão
interligados, será a conjugação do
resultado das decisões tomadas
que irá ditar o posicionamento de
cada uma das empresas para a
jogada seguinte – nas semanas de
eliminatória, saem as que não
estiverem entre as primeiras.

Quem quiser seguir o percurso das
equipas no Jornal Expresso, poderá
constatar quão competitivo é o
ambiente do jogo, com empresas,
sobretudo as de consultoria em
gestão, a inscreverem várias
equipas como forma de
aumentarem as suas possibilidades
de presença nas fases finais.

À equipa da EPAL deixamos os
votos de boa sorte e inspiração que
lhes permita ir o mais longe possível
nesta competição, que os irá opôr a
algumas das mais bem treinadas e
patrocinadas equipas do mercado.
n

(Pela DRH, Basílio Martins)

n São eles os elementos da equipa EPAL no Gestão Global 2002

n Em regime de internato, as crianças este ano usufruirão de um espaço diferente do da
Colónia em Belas
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Face às questões levantadas pelos trabalhadores
relativamente à prestação do trabalho suplementar, foi
apresentada uma proposta final, após reuniões
promovidas pelo Conselho de Administração com todas as
Organizações Sindicais, com vista à regularização do
assunto, e que se traduz no “pagamento de um acréscimo
de 25% do trabalho suplementar efectuado nos últimos 10
anos (de 1 de Janeiro de 1992 a 31 de Dezembro de 2001)
e pagamento de um Prémio correspondente a 10% da
verba a pagar a cada trabalhador”.
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Na sequência dos processos críticos,
foram também aprovados pelo
Conselho de Administração o
Manual da Qualidade da Área de
Clientes Directos (CLD) e os
processos de suporte do sistema que
estabelecem os procedimentos
adequados à satisfação, pelo
Sistema de Gestão de Qualidade
(SGQ), dos requisitos da Norma NP
EN ISO 9001:2000.

Em resultado da auditoria interna, foi
constatada a clareza e funcionalidade
da documentação existente,
satisfazendo a norma de referência,
bem como a evidência de um
conjunto de indicadores de
desempenho capaz de assegurar o
acompanhamento dos processos-
chave de CLD. Entre outros aspectos
positivos da avaliação efectuada, a
equipa auditora salientou o claro
envolvimento e conhecimento do
SGQ por parte das várias pessoas
contactadas.

Em complemento, estão a ser
tratadas as não conformidades (12) e
observações (3) levantadas por esta

Os suportes de comunicação dirigidos
aos Clientes, designadamente, os
folhetos informativos, a pasta da
documentação do contrato, o
Regulamento para o Abastecimen-to
de Água pela EPAL, entre outros, têm
nova imagem desenvolvida de acordo
com as normas definidas pela
Empresa. 

O design utilizado baseia-se na
adopção de uma linha gráfica uniforme
e identificativa, alinhada com a
imagem da EPAL, suportada em
imagens centradas no elemento
humano, para uma maior

CONTRATO DE EMPREITADA D.L. 223/2001, de 9 de Concurso - Concurso Público .................................... sem limite
≥ 5 000 000 DSE Agosto, e, subsidiariamente, Público - Concurso Público .................................... sem limite
6 242 028,00 D.L. 59/99, de 2 de Março Internacional - Processo por Negociação ...................... sem limite

CONTRATO DE EMPREITADA D.L. 59/99, de 2 de Março Concurso - Concurso Público ..................................... sem limite
< 5 000 000 DSE Público nacional - Concurso Limitado com ......................... sem limite

- Publicação de anúncio ...................... < 124 699,47
- Concurso por Negociação ................ < 39 903,83
- Ajuste Directo ...................................... < 24 939,89

CONTRATOS DE 
FORNECIMENTOS D.L. 223/2001, de 9 de Concurso - Concurso Público ..................................... sem limite
E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS Agosto, e, subsidiariamente, Públicol - Concurso Limitado .................................. sem limite
CONSTANTES DO ANEXO I DO D.L.223/2001 D.L. 197/99, de 8 de Junho Internacional - Processo por Negociação ....................... sem limite
≥ 400 000 DSE"# 499 362,00

CONTRATOS DE
FORNECIMENTOS D.L. 223/2001, de 9 de Concurso - Concurso Público ..................................... sem limite
E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS Agosto, e, subsidiariamente, Público - Concurso Limitado .................................. sem limite
EXCLUÍDOS DO ANEXO I DO D.L.223/2001 D.L. 197/99, de 8 de Junho Internacional - Processo por Negociação ...................... sem limite
≥ 400 000 EUR

CONTRATOS DE
FORNECIMENTOS Não se encontra sujeito às
E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS normas do regime jurídico da Consulta Normas internas
< 400 000 EUR Liberdade Contratual da EPAL

Foi publicado no ano transacto o
Decreto-Lei nº. 223/2001, de 9 de
Agosto, diploma que estabelece os
procedimentos a observar na
contratação pública de empreitadas,
fornecimentos e prestações de
serviços nos sectores da água, da
energia, dos transportes e das
telecomunicações.

O diploma em causa vem transpor a
Directiva 93/38/CEE, do Conselho,
de 14 de Junho, a qual estabelece
os procedimentos a adoptar na

celebração dos contratos, nos
denominados sectores excluídos,
isto é, na energia, nos transportes e
nas telecomunicações e na água, na
qual se insere a actividade da EPAL.

O citado diploma, que estabelece os
procedimentos a observar na
contratação pública, aplica-se aos
contratos de empreitadas,
fornecimentos e prestação de serviços
– âmbito de aplicação objectiva –
celebrados pelas entidades referidas no
art. 3º do DL nº. 59/99, de 2 de Março,

no que concerne às empreitadas, e
pelas entidades referidas nos art. 2º e 3º
do DL nº 197/99, de 8 de Junho, bem
como, pelas empresas públicas e
privadas que detenham uma influência
dominante na produção de água
potável, gás ou calor, no que concerne
aos fornecimentos e prestações de
serviços – âmbito de aplicação
subjectiva.

Ora, pela análise do âmbito de
aplicação subjectiva do presente
diploma, a EPAL encontra-se

Importa referir que o diploma citado se
aplica unicamente aos contratos cujo
valor ultrapasse os limiares
estabelecidos no seu art.7º.

Encontram-se pois, sujeitos aos
procedimentos estabelecidos pelo DL
nº 223/2001, de 9 de Agosto, os
contratos cujo valor sejam superiores
a: nos contratos de empreitada,
Direitos de Saques Especiais (DSE) 5
000 000 o equivalente a 6 242
028,00; nos contratos de
fornecimento e de prestação de
serviços constantes no anexo I do DL
nº. 223/2001, DSE 400 000 o
equivalente a 499 362,00; nos
restantes contratos de prestação de
serviços, 400 000.

Nos contratos de valor inferior aos
supra referidos, a EPAL, no que
concerne às empreitadas de obras
públicas, encontra-se sujeita ao
regime jurídico de empreitadas de
obras públicas, estabelecido pelo DL
nº. 59/99, de 2 de Março, enquanto
que na contratação de bens e
serviços não se encontra sujeita ao
regime legal da contratação pública,
visto não se encontrar abrangida
pelo DL nº. 197/99, de 8 de Junho,
imperando a liberdade contratual,
devendo apenas respeitar as suas
normas internas referentes a
contratação.

Por último, informamos que as
minutas-tipo referentes à
contratação pública a que a EPAL se
encontra sujeita, já foram elaboradas
pelo Gabinete Jurídico e aprovadas
pelo Conselho de Administração,
tendo as mesmas sido distribuídas
por todos os serviços que celebram
contratos. n

(Pelo JUR,Sandra Chambel)

abrangida pelo referido diploma.
Senão vejamos: no que concerne às
empreitadas de obras públicas, a
EPALé desde logo enquadrada no art.
3º do DL nº. 59/99, de 2 de Março,
enquanto empresa privada de capitais
exclusivamente públicos;
relativamente aos fornecimentos de
bens e serviços a mesma encontra-se
enquadrada no diploma enquanto
empresa pública - no sentido lato do
termo – que produz e distribui água
potável.

Contratação pública regulamentada
Sectores da água, energia, transportes e telecomunicações

personalização das
mensagens, e no
recurso a elementos
técnicos, de acordo
com o conteúdo das
t e m á t i c a s
(assistência local,
redes prediais, etc.).

Nestes novos folhetos
foram também
inseridas mensagens
diversas com o
objectivo de

sensibilizar os Clientes para questões
importantes e úteis na gestão da
relação contratual, nomeadamente,
respeitantes à adesão à modalidade de
pagamento por desconto em conta e à
comunicação de leituras pela linha
gratuita.

Complementarmente, no que
respeita aos canais de comunicação
e aos serviços disponibilizados, foi
introduzida uma linha de
comunicação mais coerente e
simplificada, suportada em
conceitos modernos e apelativos,
com vista a uma maior objectividade

e a uma mais fácil assimilação das
mensagens.

Entre outros, foram introduzidos os
conceitos de: “Lojas EPAL” (em
substituição dos tradicionais
“balcões de atendimento”)
pretendendo-se atribuir aos locais
de atendimento presencial a ideia e
o espaço de uma “loja” onde podem
ser adquiridos serviços, prestados
esclarecimentos e efectuados
pagamentos; e de “Linha de Faltas
de Água” (em substituição de
“Deficiências no Abastecimento”),
um conceito mais simples e
facilmente identificável pelos
Clientes que registem interrupções
no fornecimento e pretendam
contactar a Empresa.

O restyling dos suportes de
comunicação aposta, assim, numa
imagem mais moderna e inovadora,
bem como numa comunicação
simples e direccionada, visando o
contínuo reforço do relacionamento
entre a EPALe os seus Clientes. n

(Pela ADS, Diana Constant)

Imagem mais moderna e inovadora
Suportes de comunicação para Clientes Área de Clientes Directos

Aprovados Manual da Qualidade
e processos de suporte

equipa, respeitantes, na sua maioria,
à necessidade de reajustamentos na
documentação do SGQ e à não
evidência de implementação de
determinadas práticas, aspectos que
se prendem directamente com a
“juventude” do SGQ da Área de
Clientes Directos. Estas não
conformidades já se encontram, na
sua maioria, resolvidas, sendo de
sublinhar o empenho dos
colaboradores responsáveis pelas
respectivas acções correctivas. Até à
formalização do pedido de
candidatura à certificação, que
deverá ocorrer durante o mês de
Junho, continuará a ser efectuada,
com a colaboração de José Manuel
Zenha, secretário-         -geral e
responsável pelo Projecto de
Qualidade Total, a revisão da
documentação do SGQ, seguindo-  -
se a sua codificação de acordo com
as regras da Empresa e posterior
divulgação aos respectivos
destinatários. Até à auditoria externa,
a melhoria e optimização do sistema
assume a principal preocupação da
Área de Clientes Directos. n

n Os novos folhetos informativos
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Foi atribuído à Águas do Algarve,
S.A. (AdA) o Prémio APRH para
Empreendimentos Hidráulicos
1997-2000, na sequência de uma
candidatura apresentada para o
Sistema Multimunicipal do
Sotavento Algarvio.

A entrega do Prémio teve lugar no
passado dia 22 de Março, no Porto,
durante a sessão de encerramento
do 6º Congresso da Água. Uma
peça alusiva e uma placa
comemorativa foram entregues na
ocasião ao engº José António de
Campos Correia, em
representação da AdA, empresa
onde se integra o sistema
multimunicipal de abastecimento
de água ao sotavento algarvio,
objecto da referida distinção.

A empresa

A Águas do Algarve, S.A.,
pertencente ao grupo AdP – Águas
de Portugal, foi criada a 5 de
Agosto de 2000 e resultou da fusão
das sociedades Águas do
Sotavento Algarvio, S.A. e Águas
do Barlavento Algarvio, S.A..

Assim, a AdA é a actual
responsável pela concessão do
Sistema Multimunicipal de
Abastecimento de Água ao
Sotavento Algarvio, além de outras,
mais concretamente do Sistema
Multimunicipal de Abastecimento
de Água ao Barlavento Algarvio e

Na sequência das acções de
conservação previstas para o
presente ano, estão a decorrer
obras na escada metálica de
segurança no pátio da Sede. 

A corrosão tinha-se instalado.
Assim, irão ser substituídos todos
os degraus e cantoneiras de
suporte. Após tratamento de toda
a estrutura proceder-se-á à sua
pintura.

De forma a minimizar os
inconvenientes de acessibilidade
e de segurança, foram montados
andaimes de acesso à estrutura
da escada, e protecção exterior
com rede dupla numa altura de 24
metros, protegendo toda a área
envolvente.

do Sistema Multimunicipal de
Saneamento do Algarve.

O Sistema Multimunicipal de
Abastecimento de Água ao
Sotavento Algarvio, a par com o do
Barlavento Algarvio, foi um dos
investimentos mais importantes
dos últimos trinta anos no Algarve,
do ponto de vista do
desenvolvimento sustentável, da
diversidade e complexidade

respeito a empreendimentos
hidráulicos efectuados entre
1997 e 2000”.

“O significado desta distinção
é grande, pois foi a primeira
vez que a APRH a atribui,
possuindo assim, para além
de tudo, um valor simbólico,
que resulta também de a
Águas do So-tavento ter sido
a primeira das empresas do
Grupo AdP a concluir os
projectos de novas obras, de
acordo com a calendarização
fixada e dentro dos
pressupostos orçamentais
inicialmente definidos no
contrato de concessão”,
adiantou Cam-pos Correia.

O presidente de AdA recordou ainda
que o Sistema Multimunici-pal do
Sotavento já havia sido reconhecido
pela Comissária para as políticas
regionais da União Europeia, como
um dos “36 casos de sucesso
europeus” no âmbito da aplicação
de verbas do Fundo de Coesão.

Questionado sobre os efeitos
práticos da atribuição do prémio na
actividade da empresa, Campos
Correia considerou que “foi a
motivação para o projecto, por
parte dos quadros da empresa, que
gerou na altura um grande
entusiasmo na preparação da
candidatura ao prémio. Para além
disso, a preparação de um
documento desta natureza, tão
abrangente, revelou-se, por outro
lado, de grande utilidade para a
própria empresa, pela visão de
conjunto que permitui a todos os
colaboradores.. Também por isso,
a candidatura foi muito positiva”.

A AdA, na sua totalidade, abastece
hoje mais de 1 milhão de
habitantes em época alta. O
número total de pontos de entrega
é de 39, abrangendo 13 municípios
e prevendo-se a extensão a mais
dois no curto prazo. Os volumes
anuais fornecidos pela empresa
ultrapassam já os 50 milhões de
metros cúbicos.

Parabéns à Águas do Algarve! n

Águas do Algarve recebeu prémio Obras de beneficiação
na Sede e Olivais

Os sócios da APCE - Associação
Portuguesa de Comunicação de
Empresa elegeram, no dia 28 de
Maio, os novos Corpos Sociais.

A Lista proposta foi eleita com 96
votos a favor e elegeu para a
Direcção os seguintes
elementos: Graça Sousa
Ferreira (Petrogal), Gonçalo
Fagundes Meira (Estaleiros
Navais de Viana do Castelo),
Joaquim Negrita Fitas (em
representação da Águas de
Portugal), Lígia Várzea
(Somincor), Paula Portugal

Mendes (sócia individual), Rui de Ó
Oliveira (sócio individual) e Sandra
Pereira (sócia individual), que irão
marcar uma reunião para eleger o
novo presidente da APCE. 

Mário Branco (representante da
Solvay Portuguesa) foi eleito
presidente da Assembleia Geral e
Ana Paula Calado (representante
da Caixa Geral de Depósitos)
preside ao Conselho Fiscal.

Os Desafios e Linhas de Acção para
2003, traçados pela Lista vencedora,
resumem-se à realização do

Estas obras incluem também as
escadas de acesso à cobertura.

Na Sede (1º andar) e nos Olivais
(Departamento de Projectos e
Obras de Distribuição) estão a
decorrer profundas remodelações
nas instalações sanitárias, tendo
em conta o melhoramento das
condições de higiene e
funcionalidade das mesmas.

Considerando os inconvenientes
que estes trabalhos acarretam,
mas certos dos benefícios daí
resultantes, apelamos à
compreensão de todos. Pela
nossa parte procuraremos ser tão
breves quanto possível. n

(Pela DAF, Dionísio Estróia)

n A escada metálica da Sede está a ser sujeita a obras que visam o combate à corrosão

APCE com Direcção renovada
Encontro Nacional da APCE; a
potenciar a distribuição e venda da
revista da APCE; a reformular e
dinamizar o site; a angariar novos
associados; à promoção de sessões
de curta duração sobre temas
específicos e ajustados às
necessidades dos associados; a
estabelecer protocolos com
entidades de formação; à criação de
sinergias com associações que se
preocupam com a problemática da
Comunicação Empresarial
(SOPCOM, APPM, APECOM, AMD,
APAN, AIND, Observatório da
Imprensa); a fortalecer a relação de

parceria e presença interveniente na
FEIEA, na ABERJE e na ACELP e a
defender e vincar a importância da
profissão de comunicador
empresarial.

No sentido de homenagear o
trabalho exemplar de Vítor Baltasar
na APCE, foi organisado um jantar
no Museu da Água, no dia 27 de
Junho. Este jantar, carregado de
emoções fortes, foi protagonizado
por 40 associados.

(Marcos Sá)

n José Campos Correia exibindo a peça alusiva ao prémio ganho

técnica e da dimensão e extensão
do empreendimento, que contou,
entre outras entidades e empresas,
com algumas prestações de
serviços por parte de diversos
orgãos da EPAL.

A propósito da atribuição deste
prémio, José Campos Correia,
presidente do Conselho de
Administração da AdA, declarou ao
“AL” que “a candidatura vencedora
do Prémio APRH foi apresentada
ainda pela Águas do Sotavento e diz
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Breves

Na sequência de solicitação
formulada no final do ano transacto,
apresentarem os responsáveis da
macro estrutura da Empresa
propostas de promoção por mérito
e de reajustamentos profissionais,
propostas estas que vieram a
merecer aprovação por parte do
Conselho de Administração, tendo-
se verificado a respectiva
implementação em Maio último.

Este processo abrangeu 15,7% do
universo dos  trabalhadores da
Empresa. n

(Pela DRH,Viseu Martins)

Promoções e reajusta-
mentos profissionais

SGA
Levantamento
Ambiental

A Lista A foi a vencedora das
eleições para a Comissão de
Trabalhadores, que ocorreu no
dia 4 de Junho, com quatrocentos
e trinta e um votos, contra cento e
vinte e sete da Lista B.

Os mandatos ficaram assim
distribuídos: nove representantes
da Lista A e dois da Lista B. Eis os

Caros leitores, uma vez mais o
Verão está à porta e as férias
avizinham-se.

Arrancou, na segunda semana de
Junho, o processo relativo ao
levantamento ambiental de 2002. O
levantamento ambiental é um dos
requisitos mais importantes da
Norma ISO 14001 e, nessa medida,
um dos processos mais relevantes
do nosso Sistema de Gestão

��������

DPO - Direcção
ANTÓNIO CAMPOS GRIMA

O Conselho de Administração
aprovou o Procedimento
Administrativo sobre as preocupações
ambientais na aquisição de bens e
serviços (PA-QT-14022), que passou
a fazer parte integrante da
documentação do Sistema de Gestão
Ambiental.

O Procedimento agora aprovado
identifica alguns elementos e
preocupações ambientais que podem
ser considerados na elaboração de
cadernos de encargos, termos de
referência e contratos para a
aquisição de bens e serviços. Tem
como objectivo, sempre que possível
e justificável, a promoção da utilização
de produtos e serviços ecológicos
pelas entidades fornecedoras, bem
como a definição de especificações e
critérios de selecção e adjudicação de
propostas, baseados no desempenho
ambiental.

A aplicação dos princípios
consagrados no PA-QT-14022 deverá
ser feita em função dos diferentes
tipos de serviços e produtos a adquirir,
num contexto de melhoria contínua do
desempenho ambiental, não só da
EPAL mas dos seus prestadores de
serviços e fornecedores e num quadro
de racionalidade económica. n

(Pela EPQA,Celestino Gomes)

Realizou-se a 14 e 15 de Maio,
respectivamente na Sede e
Olivais, mais uma campanha de

"Reencontrar velhos amigos e
fazer novas paixões" foi o tema
deste ano do Dia Internacional dos
Museus, que se comemorou a 18
de Maio.

Neste contexto, partir à
descoberta dos "Caminhos da
Água", foi a proposta do Museu da
Água da EPAL (MDA), ganha à
partida, dado à grande adesão por
parte do público.

A proposta foi a de percorrer os
"Caminhos da Água" na Quinta da
Regaleira, Palácio de Queluz e
Aqueduto das Águas Livres. O Museu de Cerâmica de

Sacavém recebeu, no decorrer do
25º Encontro Anual do Forum
Europeu de Museus – entre 8 e 15
de Maio, no Luxemburgo – o
Prémio Micheletti. Destacado dos
36 museus nomeados de entre 21
países, este museu português
recebeu a mais alta distinção a
nível europeu para os museus de
âmbito industrial.

Considerado pelo Forum como o
museu mais prometedor no
domínio técnico e industrial, o
Museu de Cerâmica de Sacavém,
construído em volta do forno 18 da
antiga fábrica de loiça da
localidade, recebeu a distinção
pelo facto de a "história da indústria
da cerâmica ser relatada com
muita emoção e sensibilidade" ao

Ambiental. De acordo com o
Procedimento Administrati-vo
14005, o levantamento deverá ser
actualizado de dois em dois anos,
até fins de Junho.

O objectivo é identificar e determinar
a significância dos impactes
ambientais provocados pelas
diferentes actividades
desenvolvidas na Empresa. A
identificação dos impactes
decorrentes das actividades é feita
pelos Interlocutores Ambientais que,
para o efeito, receberam da Equipa
do Projecto da Qualidade e
Ambiente modelos de mapas do
levantamento onde se encontram já
identificadas as principais
actividades desenvolvidas na EPAL.

Identificados os impactes
ambientais possíveis, há que
aplicar-lhes um conjunto de critérios
de significância, no sentido de se
prioritizarem. Os impactes
ambientais mais significativos
deverão ser objecto de tratamento
cuidado no âmbito do Sistema de
Gestão Ambiental, ou seja, as
actividades com eles relacionadas
deverão ser controladas
operacionalmente, devendo dar
origem a registos que evidenciem
esse controlo e poderão justificar a
definição de objectivos e metas de
melhoria contínua. n

(Pela EPQA, Celestino Gomes)

Na sequência da mudança da
imagem corporativa da Empresa,
verificada em Junho de 2001,
está a ser desenvolvido e
produzido, pelo Gabinete de
Imagem e Comunicação, um
processo de implementação de
sinaléctica interna, que consiste

Foi a pensar neste período, bem
merecido por todos nós, que
vimos anunciar as nossas
promoções de Verão. A partir
deste mês, os dois modelos de
sacos de viagem, bastante
práticos e funcionais, têm agora
os seus preços reduzidos. 

Poderão adquirir o saco azul e
verde por 10,00 e o saco azul
com chapa metálica por 15,01.

Fique atento às promoções da
nossa Loja e... boas férias! n

(Pelo GIC, Carla Marques)

nomes dos onze representantes
eleitos: José Martins, Rui Pato,
Armando Rui Oliveira, José
Cabete, Manuel Paulo, José
Narciso, Jorge Mendonça, Fer-
nando Palmeiro, José Carvalho,
Maria Teresa Moleiro e Urbano
Ramos. Resta dizer que o total de
votantes foi de quinhentos e
oitenta e nove, onze votos foram
considerados nulos e os brancos
totalizaram vinte.

Leia nas páginas centrais desta
edição a entrevista que a
Comissão de Trabalhadores deu
ao "AL". n

doação benévola de sangue,
contando, como sempre, com a
imprescindível colaboração do
Instituto Português do Sangue.

Aderiram com generosidade a esta
campanha 41 trabalhadores. Estas
unidades de sangue irão estar à
disposição de todos os
trabalhadores da EPAL e seus
familiares em caso de necessidade.

Está prevista nova colheita de
sangue para o mês de Novembro,
nos dias 12 e 13, respectivamente
na Sede e Olivais. n

(Pela DRH, Luísa Gouveia)

em colocar à entrada de todas as
salas uma placa de identificação
onde constem o serviço, o
número da sala e o nome das
pessoas que ocupam o gabinete. 

O processo teve ínicio no 4º piso
do edificio da Sede, sendo
gradualmente estendido a todo o
edifício, bem como, a todos os
restantes locais de trabalho da
Empresa. n

(Pelo GIC, Conceição Martins)

Salientamos que tivemos o
privilégio de contar com a visita
guiada das directoras, drªs. Denise
Pereira (na Quinta da Regaleira) e
Ana Flores (no Palácio de Queluz)
às quais agradecemos. Pelo
Museu da Água tivemos como guia
a colega Bárbara Bruno.

Este passeio de características
mais técnicas organizado pelo
MDA e em colaboração com a
Fundação Cultursintra e o Palácio
Nacional de Queluz, será
efectuado até ao fim do Verão
mediante marcações que poderão
ser feitas através do telefone 21
810 02 09. n

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

mesmo tempo que valoriza
aspectos da vida laboral da fábrica.

Eleita nova Comissão 
de Trabalhadores

Museu português
galardoado 
com prémio europeu

Sinalética interna

“Caminhos da Água”
até ao fim do Verão

Doação benévola
de sangue

....ainda o SGA
Aquisição de bens e
serviços devem obedecer
a preocupações
ambientais

Loja GIC
Promoções de Verão 
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Este prémio está integrado no
"Prémio do Museu Europeu do
Ano" e é atribuído pelo Forum
Europeu de Museus desde   1977.

A responsável pelo Museu da
Água da EPAL esteve presente no
Encontro, convidada pelo EMF -
European Museum Forum, nessa
qualidade e na de correspondente
nacional.

Relembramos que também o
Museu da Água foi galardoado em
1990, por este organismo, com o
Prémio do Conselho da Europa. n

(Pelo MDA, Margarida Filipe Ramos)

N
el

so
n 

Fl
or

en
tin

o



8
Nº117 Junho de 2002

Águas Livres

Comissão de Trabalhadores ao “AL”

A CT tem ideias claras sobre o que vai fazer para combater
a privatização

“Águas Livres” - Qual é o
balanço que a CT faz destes dois
últimos anos da sua actividade e
da actividade da Empresa?

Comissão de Trabalhadores-
Nestes dois últimos anos (estando
a CT a acabar o mandato), um dos
factos mais preponderantes foi o
objectivo central deste Conselho
de Adminis-tração, que era a
reestruturação da EPAL após a
realização de um estudo/projecto
e respectiva implementação,
culminou no denominado
“Projecto D”, que o CA aprovou e
queria implementar sem passar
obrigatoriamente, pelo
conhecimento e parecer da CT.
Tivemos algumas reuniões com o
accionista Águas de Portugal e
grupos parlamentares na Ass. da
República para pressionar o CA a
dar a conhecer o Projecto (o
senhor Ministro do Ambiente não
respondeu ao nosso pedido). A
custo, o CA (apesar da pouca
vontade de alguns membros)
acabou por se disponibilizar e
realizou reuniões informativas
com alguns dos futuros
responsáveis das diversas áreas e
uma final com todo o CA. Passado
este tempo, podemos concluir que
o “Projecto D” não foi totalmente
executado, conforme o CA queria;
a redução de serviços e de
efectivos não foi tão drástica como
o pretendido. Mas, o que é
verdade, no global da Empresa
acabaram por sair até ao presente
cerca de duas centenas de
trabalhadores, uns por rescisões
de contratos, outros por pré-
reformas. A EPAL chegou a ter 1
750 trabalhadores e neste
momento tem cerca de 900.  Aqui
reside uma das principais
preocupações da CT. Também é

verdade que, tirando uma ou outra
excepção, os trabalhadores
sairam de livre vontade, ou seja,
aproveitaram as benesses que o
Conselho lhes concedeu e que
não foram tão más quanto isso;
daí só o ano passado se terem
gasto mais de três milhões de
contos em rescisões e em
incentivos para a pré-reforma.

“AL” – A redução de efectivos,
só por si, não parece à CT uma
situação normal?

CT – Esta drástica redução nos
efectivos já começa a criar
problemas no normal funcionamento
da Empresa e a médio prazo, e a
continuar esta política, irá criar muito
mais dissabores que aquelas que
tem vindo a criar. Felizmente para a
EPALe para os nossos Clientes, não
tem havido muitos casos anormais
que às vezes acontecem ou, se têm
acontecido, tem havido ainda a
capacidade para minimizar esses
efeitos. 

“AL” – Os problemas são na
Alta e na Baixa?

CT – Sim, mas também nas Áreas
de Suporte, apesar do Projecto D
secundarizar estas Áreas. O facto é
que a redução drástica de efectivos
nestas e a quase extinção de uma
ou outra, já estão a provocar sérios
problemas às Áreas de Negócio.

“AL” – Neste momento actual 1
750 trabalhadores não seriam de
mais para a Empresa, atendendo
à evolução das tecnologias da
telegestão, e dos métodos de
trabalho?

CT – Exactamente, e com a
perspectiva de não se estar a fazer

nada para que os 900 sejam
suficientes, ou seja, tem-se
provado e a exemplo de outras
empresas com processos até mais
evolutivos neste aspecto que a
EPAL, que recorrem a
empreiteiros, a qualidade do
serviço ao Cliente tem baixado, o
poder de resposta é muito inferior e
os Clientes sentem-se
defraudados. A EPAL está a
caminhar para esse tipo de
situação, e por muito que as
dezenas de empreiteiros que
temos se queiram superar, nunca
se comparam aos trabalhadores da
Empresa que cá estão e aos que
se foram embora.

“AL” – Significa que hoje temos
uma Empresa pior do que
tínhamos quando o Projecto D
arrancou?

CT – Temos uma Empresa pior em
todos os sentidos, temos os
trabalhadores cada vez mais
distantes da Empresa, cada vez
menos a vestir a camisola que
tinham vestido pela e para a
Empresa, e que cada vez mais
estão à espera de ter os 55 anos
para se irem embora. 

“AL” – No entanto, o processo
era claro e até o parecer das
chefias era necessário...

CT – A primeira Ordem de Serviço
de há dois anos não foi assim. Este
ano as pessoas candidatavam-se,
mas todos aqueles que se
candidataram foram aceites!
Significa que esta Ordem de
Serviço foi, de novo,
completamente aleatória. Houve
dezenas de trabalhadores em
lugares-chaves, que nem sequer
tiveram tempo de transmitir os seus

conhecimentos. Tanto assim que,
hoje, para determinadas funções
da Empresa, nomeadamente nas
áreas técnicas, existe um défice. É
claro que não estamos a falar das
pessoas em si, algumas óptimas,
mas sim dos seus conhecimentos e
capacidades.

Será normal a
desertificação de
quadros médios e
s u p e r i o r e s
verificada nos
últimos anos? É
evidente que não!
A Em-presa até há
dois ou três anos
tinha-os cá e a
renovação fazia-se com
naturalidade. Hoje é o que se
verifica! Gastam-se milhares de
contos a “mandá-los” embora para
se irem recrutar outros. Afinal, que
gestão trauliteira é esta? Quem
assume a responsabilidade? Quem
se está a servir ou a servir os
interesses de quem?

“AL” – Mas se os trabalhadores
se quiseram ir embora não era
mau não os deixar sair?

CT – É evidente, mas foi outro dos
problemas que o Projecto D criou,
porque alimentou incentivos de
muitos milhares de contos por
trabalhador para se pré-
reformarem e rescindirem aos
quais a maioria não poderia voltar
costas. Foram dadas
possibilidades a estes
trabalhadores, agarravam a
oportunidade por desencanto, pelo
clima e por toda a situação que a
Empresa está a viver. Salve-se
quem quiser, foi o clima criado e
terão assim sido gastos vários
milhões de contos. Com a saída
destas duas centenas de
trabalhadores foi necessário
recrutar empreiteiros. Trabalhos
que eram executados internamente
passaram a ser feitos por outros
com pior qualidade. 

É verdade que os custos da conta
de pessoal baixaram, mas outras
contas subiram!

Nos últimos dois anos, entre 1ºs e
2ºs níveis, tem entrado muita gente
que vem directamente de fora; para
a DSI, GIC, DAF, DRH e JUR, além
do director de ADS que é Área de
Negócio.

“AL” – Dou-vos um exemplo, é
dito em vários documentos que
a renovação da rede decorre
com o recurso a empreiteiros
porque é muito mais rápida do
que era com o recurso a pessoal
interno. É assim ou não é assim?

CT – Relativamente a essa
questão da renovação da rede de

Lisboa tinha de ser o Águas Livres
todo só para falar nisso...

“AL” – Mas o Projecto D não tem
aspectos positivos?

CT – Os actuais organogramas da
EPAL não são verdadeiros. O que
existe actualmente? O CA,

d i r e c t o r e s ,
responsáveis de
departamentos e
responsáveis de
unidade, não
existe mais nada.
Na prática, apesar
de não constarem
em nenhum
organograma e

não fazerem parte da hierarquia, o
que é verdade é que os actuais
coordenadores e os antigos chefes
de secção (que constavam nos
organogramas) são os mesmos e
continuam a fazer o mesmo papel
sem o serem teoricamente.
Portanto, o Projecto D também vive
um bocado à sombra disto. A
Empresa não funcionaria se não
tivesse realmente as “muletas” dos
coordenadores.

Portanto, é uma mentira, a
organização da EPAL tal e qual
como está no papel.

“AL” – Podemos falar do SIGG,
como podíamos pegar no
Máximo ou no SAP ou outra
ferramenta; acham que os
sistemas de informação da EPAL
pioraram?

CT – Os investimentos efectuados
e o binómio qualidade/eficácia,
deixam muito a desejar.
Principalmente o SAP. E ninguém é
responsabilizado por isso. Alguém
fez esta opção, foi pago e as coisas
não estão a andar. Está muito
aquém das expectativas...

“AL” – Isso pode significar que
para a EPAL é mau trabalhar em
conjunto com o grupo Águas de
Portugal?

CT – A CT sempre o disse e nunca
desejou a integração da EPAL no
grupo Águas de Portugal, isto
porquê? Porque a EPAL era e é
uma empresa saudável económica
e financeiramente e sempre
dissemos que a EPAL iria servir de
loba de Roma ou seja, é que iria
“dar leite” para todas essas
empresas.

“AL” – E isso não era bom para
a EPAL, manter postos de
trabalho?

CT – Isso acabou por ser mau para
a EPAL, porque o futuro assim se
perspectiva. Iremos sair da Águas
de Portugal, ficámos sem o know
how que tínhamos, ficámos mais

Projecto D,

não obrigado!
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descapitalizados, os nossos lucros
não foram reinvestidos na
Empresa, seguiram quase todos
para as Águas de Portugal e ainda
ficámos dependentes da estratégia
global da AdP. Portanto, o saldo
nunca se pode considerar positivo.

“AL” –Estão a falar de
descapitalização mas, ainda esta
semana a Companhia Portu-
guesa de Rating analisou a EPAL
e continuou a dar uma cotação
elevadíssima. Há aqui qualquer
coisa que não bate certo.

CT – O que queremos dizer é que
esses investimentos e lucros que a
Empresa tem dado não têm sido
investidos nela própria, nem a nível
tecnológico nem na melhoria dos
salários nem das regalias de todos
os seus trabalhadores, porque a
Empresa tem dado vários milhões
de lucros, todos os anos. A verdade
é que isso não se repercute nos
salários dos trabalhadores,
“comemos” sempre por tabela,
tanto faz dar lucro como não dar.
Os trabalhadores da EPAL não
colhem os resultados positivos.

“AL” – Então as coisas não
mudaram?

CT – Mudaram as designações mas,
na prática continua tudo igual, o que
mudou de facto foi que com a
mudança de chefes de secção para
coordenadores fizeram-se contratos
individuais de trabalho (CIT) seja
para os coordenadores seja para
toda a hierarquia, abrangendo 98
trabalhadores actualmente. Houve
aumentos substanciais de
vencimentos para alguns, para
outros nem tanto, com os CIT mas o
que se verifica é que a generalidade
dos trabalhadores tal como foi
promessa do Conselho, seja em
documentos escritos seja nas
reuniões que teve com a CT, não
obtiveram os ganhos substanciais
de vencimentos. Tenha a empresa
uma alta cotação a nível financeiro
(que é de há vários anos), seja da
categoria A1, com mais ou menos
lucros, produza mais ou menos, e
relembramos que o índice de
produtividade da Empresa o ano
passado foi da ordem dos 5%, muito
superior à média nacional
equiparando-se mesmo às melhores
empresas europeias, o ganho dos
trabalhadores com isso foi
absolutamente nulo. Estes é que são
os factos, estas é que são as
realidades do Projecto D, ou seja,
Projecto D e seus mentores, não
obrigado!

“AL” – A EPAL,
independentemente de todo o
cenário que foi traçado aqui teve
a última greve em Maio de 2001
com uma adesão de 20%, sem
qualquer reflexo para a
qualidade do serviço prestado
aos Clientes. A última greve em
que houve perturbações no
fornecimento aos Clientes foi em
1984. Pedimos então que
expliquem: havendo o
descontentamento de que falam,
não acham que não se
expressa?

CT – O CA e os responsáveis que
têm passado pela “nossa casa”

têm-nas feito e têm-nas sabido
fazer, quer dizer, sentimo-nos
lixados mas é sempre devagarinho.
O processo da redução de
efectivos foi feito devagarinho, o
processo de retirar algumas
regalias, algumas ultrapassagens
de cláusulas do AE, têm sido feitas
devagarinho, etc., etc.

Já agora, convem dizer o seguinte:
a EPAL é uma empresa muito
diferente da Carris, do Metro, da
Rodoviária, diferente naquilo que
distribui à população. Os
trabalhadores que estão no
chamado ciclo da água que é
captação, elevação, tratamento e
transporte, normalmente
em greve são quando têm
de trabalhar mais.

Enquanto que nas outras
empresas o bem e o
equipamento é o
autocarro, o autocarro fica
no parqueamento, está
arrumado. Na EPAL, qual
é o primeiro equipamento que se
tinha que parar? São as máquinas
das Centrais Elevatórias, mas para
parar uma máquina dessas...

“AL” – E as negociações
salariais? Porque é que não se
chega a acordo?

CT – A leitura não pode ser vista só
na EPAL, tem que ser uma leitura
política, e isto vê-se assim. O
actual governo anda a vender a
imagem, e foi dito pelo Primeiro
Ministro, que o País está de tanga,
toda a gente tem que apertar o
cinto, etc., e que não pode dar mais
aumentos salariais, isto criou uma
ideia na sociedade, que de facto
isto está mau. Mesmo com a
questão do Projecto D, ainda não
houve de facto uma grande crise
na EPAL, que tenha justificado que
se faça uma acção rendivicativa
que passe por um grande impacto
junto dos nossos clientes. Há
várias tipos de luta, e na EPAL
pode haver greves por faltas de
água ou por água a mais, que isto
já está estudado e está escrito e
quem sabe...

“AL” – E não pode haver outra

explicação que é essa CT ter
procurado levar a água ao
moinho devagarinho e nunca
querer entrar em posições de
rotura? 

CT – Também pode ser, mas, as
CT’s sempre previlegiaram o
diálogo. O que muitos
Administrado-
res, não quer dizer que sejam só os
actuais, não merecem ou
mereceram as CT que por cá têm
passado. De qualquer das
maneiras, e isto só para concluir, os
trabalhadores estão anestesiados,
mas não estão adormecidos. Há
antídotos para os acordar, e como

se prevê e tem sido falado aí na
comunicação social, sobre a
questão da privatização e sobre
como tudo isto vai funcionar, se
calhar vai haver aí algumas
surpresas da resposta dos
trabalhadores à situação.

“AL” – De acordo com as
notícias vindas a público, qual é
a posição da CT em relação à
privatização? 

CT – A CT está e estará sempre
contra a privatização da EPAL, de
facto essa questão e como
actualmente a Empresa já funciona
em Alta e Baixa, com as unidades
de negócio APT e ADS, já
podemos “agradecer” a este
Conselho o terem feito. Que isso
realmente tal como já o dissémos
no nosso Parecer sobre o Projecto
D, já é meio caminho andando para
a divisão e hipotética privatização
da EPAL. Tudo isto que o Projecto
D andou a fazer, é tudo para
arrepiar caminho no sentido de a
EPAL poder ser privatizada. Este
modelo de gestão não é mais do
que limpar a Empresa daquilo que
o capital denomina “de retirada das
gorduras e desossar”, para depois
entregar através da privatização só

a carninha já pronta a ser comida.
Este Conselho, com paulada daqui
e dacolá, tem feito o trabalho de
sapa. Ganhar agora o PSD ou
continuar o PS, isto mais tarde ou
mais cedo era expectável. De
qualquer das maneiras, é altura
dos trabalhadores da EPAL
começarem a sentir os postos de
trabalho em perigo, o que nunca
aconteceu até hoje. Com a questão
da hipotética privatização, isto
muda completamente de cenário,
ou seja, quem compra, quer ter o
máximo de rentabilidade do
dinheiro que “investiu”; a primeira
coisa que diz é que o número de
trabalhadores é exagerado.

“AL” – Já manifestaram aqui
a opinião de que são
desfavoráveis à integração
do grupo Águas de Portugal,
são desfavoráveis à
privatização. De qualquer
das maneiras a EPAL,
apesar de ser a maior
empresa e uma empresa de

referência em Portugal neste
sector é, numa escala europeia,
uma pequeníssima empresa. Um
discurso destes não “cheira” a
um “orgulhosamente sós”, de
tão triste memória no País?

CT – Não. Nós temos uma
empresa que distribui água em Alta
e Baixa mas também é à dimensão
do nosso País, a EPAL não se
pode comparar às grandes
multinacionais do sector.

“AL” – Não seria melhor para a
EPAL ganhar dimensão ou
ganhar escala integrando-se
mais na AdP?

CT – Não! Antes pelo contrário.
Nesta infeliz era que vivemos da
globalização, o que se tem
verificado é que os grandes é que
comem os pequenos e não o
inverso. Portanto, o que se tem
visto e que tem saído relativamente
à privatização da EPAL, a
conclusão que nós tiramos é a
seguinte: todos estes grupos que
têm vindo para os jornais, uns mais
que outros, a falar na privatização
da EPAL e que estão interessados
na compra da EPAL,
concretamente a SEMAPA do

grupo Queirós Pereira, BPI (já tem
capital espanhol), etc. etc. ,isto a
nosso ver são autênticos peões
num xadrez, são as que estão ali á
frente, enquanto que o rei, a rainha,
a torre, etc., estão cá atrás, estes
que aparecem para aqui a falar e
que aparecem agora nos jornais
são os peões, porque realmente
quem está por detrás destes são os
grandes grupos económicos
estrangeiros. 

“AL” – Isso vai ser negativo ou
pode, por exemplo, aproximar os
trabalhadores da EPAL a um
padrão dos trabalhadores
europeus e começarem a ganhar
como ganham os ingleses, ou os
alemães?

CT – Não. A prática prova-nos que
é sempre negativo para os
trabalhadores a privatização de
uma empresa, porque vimos
informações antes das eleições a
dizer que, se o PSD ganhasse... no
programa do PSD já constava a
privatização da EPAL. Mas como,
na altura perderam e o PS foi
reconduzido isto não avançou.
Desta vez ganhou o PSD e temos
informações de que está
comprometido com a Águas de
Barcelona e por trás está a “La
Caixa”, que é um dos principais
accionistas do BPI em Portugal. É
fácil fazer a ligação.

“AL” – Estamos esclarecidos.
Mas o contrário não vos parece
que possa acontecer, com as
grandes empresas mundiais,
com a abertura dos mercados de
África, da América do Sul, da
Ásia e também dos países da
Europa de Leste, possam achar
que este não é um negócio
interessante, que é um negócio
muito pequenenino para se
virem a interessar?

CT – Não. Se formos para o campo
internacional da privatização,
evidentemente que não se pode
falar só em termos de partes da
EPAL. Quando falamos em âmbito
internacional, falamos da Empresa
e não apenas de partes.

A história tem provado que,
independentemente dos sectores,
a privatização não foi benéfica para
nenhuma empresa. Pode ter sido
benéfica para casos isolados de
trabalhadores que tivessem levado
chorudas indemnizações para se
irem embora; outros levaram
chorudos aumentos para servirem
e traírem (vendem-se). Em termos
globais, para a esmagadora
maioria dos trabalhadores não é
benéfico, assim como não é para
os consumidores. 

“AL” – A solução é então manter
a EPAL tal e qual como está, com
as duas Áreas de Negócio juntas
e na esfera da Administração
Pública?

CT – Não. A situação ideal para a
EPAL também não é a actual.
Defendemos e sempre
defenderemos que a EPAL deve
estar inserida no sector
empresarial do Estado mas,
internamente, não deve ter este

Nos últimos anos a
qualidade dos gestores
tem vindo a decrescer
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Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos

A 4 de Julho irá inaugurar uma exposição de pintura de
Nicholas Volley, que estará patente até ao dia 10 de Agosto.

Lembramos ainda que na Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos estará até ao dia 29 de Junho a exposição de
Múltiplos Artísticos do pintor Francês Etienne Trouvers; no
Reservatório da Patriarcal a exposição de fotografia de Peter
Laurits ficará patente até 13 de Julho e, poderá visitar até 20
de Julho, no Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras, a
exposição com cerâmica e vitral de António Dias Ribeiro.

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

AGENDACULTURAL

Estamos em Junho e por todo o
lado há festas em honra dos
chamados Santos Populares. 

Na cidade do Porto, pelo São
João, e na de Lisboa, pelo Santo
António são festas com fama
além fronteiras. O povo vem para
a rua cantar, dançar, beber.
Enfim, divertir-se. Em Lisboa, os

casamentos de Santo António e
as marchas dos seus bairros
populares fazem parte da história
da cidade.

A propósito destas festividades e
como se diz que grande poeta é o
povo, ocorreu-nos trazer para este
espaço, onde já incluímos poetas
famosos, algumas quadras
populares relacionadas com a
água. 

Na edição anterior, na página 20,
a foto que ilustra o artigo
“Reforçado abastecimento ao
Município de Ourém” mostra o
reservatório de Sardaçal e não a
Estação Elevatória de Vale das
Porcas, como apareceu referido. 

Outra “gralha” detectada, na
mesma página, foi a propósito da
autoria da notícia “Plano de

O “AL” meteu água

Manutenção de contadores”. Ao
verdadeiro autor, Ricardo
Guimarães, apresentamos
desculpas. 

A Assembleia Geral da AdP
realizou-se a 29 de Maio e não a
27 conforme noticiámos na
página 16. Nela foram aprovadas
as Contas consolidadasa
referentes ao ano anterior n

tipo de organização.

Relativamente à divisão da
Empresa em duas, põe-se aqui
outro tipo de problema que é o dos
consumidores. Se eventualmente a
Empresa for dividida em duas e um
privado viesse a comprar a parte
da Baixa, isto significaria que o
preço da água teria de aumentar
em pelo menos 10% porque os
custos associados que a actual
Baixa tem não comportam os
preços praticados. Ou seja, a EPAL
tem os resultados que tem num
todo. A Empresa dividida em duas,
tem défice de receitas fece às
despesas, comparativamente aos
preços de água praticados.

Relativamente à privatização, a
Comissão de Trabalhadores já tem
ideias muito claras, acções que vai
encetar e desenvolver quando
começar a aparecer com mais
clareza aquilo que querem fazer da
EPAL.

Iremos, concerteza, realizar
reuniões com o CA que cá estiver
na altura, reuniões com o Ministério
tutelar, reuniões com todos os
Grupos Parlamentares, Confe-
rências de Imprensa, etc.

“AL” – A próxima CT poderia ser
descrita numa frase: “Mais do
mesmo!”. Isto é, a renovação
que acontece na composição da
CT quase que não se sente, até
porque uma das listas teve uma
vitória esmagadora, 9 mandatos
contra 2 mandatos de outra lista.
O que isto significa?

CT – Isto significa o seguinte: os
trabalhadores sabem que se
aproximam tempos difíceis para a
EPAL. Já antes da data das eleições
para a CT, se falava na privatização
da Empresa. Isto passa-se em todas

as empresas. Quanto mais graves
são os problemas nas empresas,
mais os trabalhadores votam à
esquerda. Isto não quer dizer que os
elementos duma lista não prestem e
que os outros são todos bons. Os
trabalhadores conhecem as ideias
de uns e outros e quanto mais
graves são os problemas mais à
esquerda eles votam, daí este
resultado histórico para uma das
listas.

Concretamente em relação aos
elementos da CT, e no contexto
actual não é fácil pertencer aos
Orgãos dos Trabalhadores de uma
empresa. Na EPAL, não tem
havido perseguições, mas algumas
indirectas, recados, para certos
elementos da CT. Não é fácil
continuar, não é fácil estar.

Este trabalho que se desenvolve
no seio das CTs é difícil porque
temos constantes confrontos, seja
com Conselhos de Administração e
outros responsáveis e origina, por
vezes, conflitos que nem por
sombras os fazemos passar para
os demais trabalhadores.
Infelizmente, por vezes, ainda
somos apelidados disto e daquilo.
A mentalidade hoje incutida, de
uma forma geral, às pessoas, é a
de não se aliarem a este tipo de
lutas. Sabemos que é uma luta
constante, uma dedicação e um
amor à camisola que, infelizmente,
começa a cair.

“AL” – Já se percebeu
claramente que não fazem uma
avaliação muito positiva deste
CA em funções. Destes anos que
têm como experiência, o que
pensam do actual CA?

CT – Não devemos falar em melhor
e pior. Os contextos mudam e os
próprios Conselhos também são
diferentes em função disso. Mas,
notámos perfeitamente neste CA,

que nem sempre foi unido e é nele
que temos de falar agora, houve
uma tentativa nalguns casos,
embora bastante atenuada, para
fuga aos contactos com a CT.
Houve mesmo quem questionasse,
neste CA, a necessidade da
Medicina do Trabalho!... Não se
concretizaram algumas delas, mas
por exemplo, a tentativa de mudar
o posto médico da sede para a
AREPAL, a própria manutenção
dos enfermeiros foi questionada, a
redução de dois para um
estomatologista. O CA anterior,

pelo contrário, alargou e
incrementou o seu apoio à área
social.

Todos os Conselhos que por cá
têm passado, têm tido sempre uma
perspectiva empresarial diferente
da nossa. Eles têm uma visão
empresarial, uma visão patronal e
nós temos a visão da parte laboral
da Empresa. O que temos dito a
todos os Conselhos é que por
muito que eles gostem da
Empresa, a CT não admite que
gostem mais do que nós que
somos trabalhadores da Empresa.

De facto, tem-se notado nos últimos
anos, que a qualidade dos gestores
tem vindo a decrescer. O grave é
que alguns deles têm tomado
medidas absolutamente aberrantes
e lesivas à Empresa e têm
prejudicado a EPAL em muitos
milhões e têm saido incólumes. 

“AL” – Vamos pôr a hipótese
desta CT um dia tomar posse

como CA. Sentavam-se à mesa e
quais eram as três primeiras
medidas que a CT tomava se
fosse CA?

CT – Primeiro fazíamos uma
análise profunda ao Projecto D e a
todas as suas consequências, a
criação dos dois Despachos, por
ex:, todas as admissões
efectuadas aquando do início do
Projecto D, etc.. Houve admissões
que a nosso ver não se justificaram
e estamos a falar de admissões de
pessoas e de empresas. 

Depois, não sendo demagogos e
dizendo que íamos admitir mais
trabalhadores para repor os que já
saíram da Empresa. Não, o
faríamos, mas questionávamos
muitos dos empreiteiros a
propósito da qualidade para
trabalhar para a EPAL. A Empresa
está a pagar como se se tratasse
de mão de obra qualificada quando
em muitos casos não o é.

A terceira medida era uma revisão
mais atenta dos
vencimentos/enquadramentos
praticados na EPAL. Isto não
significa baixar nenhum
vencimento, pois é nossa ideia de
que quase todos os trabalhadores
estão mal pagos. Muitos estão é
muito mais mal pagos do que
outros. A revisão de carreiras
profissionais que foi feita
recentemente foi injusta e, em vez
de resolver problemas, ainda veio
agravar alguns problemas que já
existiam.

“AL” – Como todos sabemos o
Jornal é lido por todos os
trabalhadores no activo, pré-
reformados, reformados,
empresas do Grupo AdP e
outros organismos. Qual é a
mensagem que a CT quer deixar
a todo este público?

CT – Para os trabalhadores no
activo, pré-reformados e
reformados deixamos uma palavra
de esperança. Estamos cá e
podem continuar a acreditar na CT
e a CT também acredita que os
trabalhadores na altura própria e
quando virem a Empresa a ser
vilipendiada de um modo
inaceitável, estamos a falar da
hipotética privatização, quando
virem que os postos de trabalho
estão realmente em perigo, vão dar
a resposta que se impõe.

Relativamente aos leitores que não
são da EPAL e, concretamente
para o Ministério que nos tutela, a
CT quer alertar que a EPAL é uma
empresa centenária. Já deu muito
ao País e ainda tem muito para dar
e aconselhamos os nossos
governantes a terem o máximo
cuidado em lidar com os problemas
da EPAL.

Queríamos só acrescentar, e
dando como exemplo o que se está
a passar com a RTP, recordar ao
Primeiro-Ministro que a EPAL é
uma empresa que dá lucros, presta
um bom serviço público e que em
1974 estava tecnicamente falida,
desinvestida e pertencia a
privados. Depois da recuperação
da Empresa, ela tem dado milhões
de lucros, enquanto empresa do
Sector Empresarial do Estado e
tem prestado um bom serviço e de
qualidade a todos os seus Clientes
e que assim deverá manter-se.

Por último, gostaríamos de ter
abordado estes e outros assuntos
com mais profundidade e alcance,
no entanto, também sabemos das
limitações de espaço e aquele que
já excedemos. n

Água clara já eu fui,
E por minhas mãos me turvei.
Ninguém diga n’este mundo
D’esta água não beberei.

Não me invejo de quem tem
Carros, parelhas e montes.
Só me invejo de quem bebe
Água em todas as fontes.

Deixa falar a mágoa,
Deixa falar quem diz.
Deixa passar a água
Da fonte para o chafariz.

Água mole em pedra dura
Desgasta-a, de noite e dia.
Mais pode alegre brandura
Do que dureza sombria.

Agora, não resistimos em
transcrever uma quadra em que o
vinho recebe todas as honrarias e
a água é desprezada. O povo é
assim, tem veia poética para tudo.

Dai-me vinho, dai-me vinho,

A água não a posso beber.

A água da fonte tem limo,

Tenho medo de morrer.

(Elementos recolhidos e tratados
por Joaquim Cosme)

Podem continuar
a acreditar 

na CT

(Continuação da pág. 9)
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A Palavra do Leitor

Os órgãos de comunicação social têm falado de uma futura privatização
da EPAL. Como trabalhador da Empresa, o que pensa dessa hipotética
situação? Vê a EPAL, uma empresa de referência nacional e prestando um
serviço eminentemente público, como uma futura empresa com capitais
públicos ou privados? Quais as vantagens de um e outro cenários?

Vários orgãos de comunicação social começaram
a referir uma eventual privatização da EPAL e o
corpo redactorial decidiu oportunamente
questionar os leitores a propósito.

Entretanto, no dia 31 de Maio, o primeiro-ministro,
Durão Barroso, no decorrer da sua intervenção de
abertura do seu primeiro debate mensal na
Assembleia da República, anunciou que se
preparava para privatizar cerca de doze
empresas, entre as quais mencionou a EPAL.

Dias depois, o ministro da Economia, Carlos
Tavares, anuncia que já em 2002 se assistirá ao
início de uma série de privatizações que se
prolongarão por 2003. Acrescentou ainda que
“não é de excluir que a privatização da EPAL
possa avançar este ano”, não querendo avançar
com uma data exacta.

Já a seguir poderão conhecer as opiniões de
alguns leitores, chegadas ao “AL”.

O Estado deveria ponderar
melhor, distanciando-se um
pouco do encaixe financeiro
resultante da venda da
Empresa

Agostinho Maria Peres
LAB/ANL – Barbadinhos

Em resposta às questões que me
colocam, começo por eliminar a
palavra hipotética, face às recentes
declarações do actual governo.
Sendo este o desfecho que vem
sendo preparado há alguns anos, ou
seja, desde que se começou por criar
o mito de que tudo o que é público
não presta e que só o sector privado
poderá ter sucesso, as classes
políticas dominantes pressionadas
pela alta finança justificam-se com a
situação precária de algumas
empresas sem explicar as
verdadeiras razões que deram
origem à crise nem responsabilizar
quem dirige.

O mercado em que estamos
inseridos é um mercado em franca
expansão, com alta rentabilidade, o
que o torna bastante apetecível para
os vários candidatos, que já há
alguns anos vêm pressionando os
diversos governos para a abertura
do mercado e em especial a
alienação da EPAL que, como
sabemos, é uma Empresa rentável
que tem vindo a modernizar-se com

competências reconhecidas além
fronteiras e com um património
invejável.

Para quem não se recorda, a estrutura
da actual EPALnasceu da extinção da
concessão da outrora Companhia das
Águas de Lisboa, no período pós 25
de abril de 1974 que, como todos
sabemos, deixou a Empresa com
graves falhas estruturais, sem
condições para aumento da produção
e distribuição, de tal modo que se
reflectia no abastecimento às
populações, principalmente nos
períodos estivais.

Assim, e sendo a EPAL uma
Empresa única na região em que
opera, não faz sentido a sua
passagem para o sector privado. É
certo que existem algumas
vantagens na sua privatização,
como por exemplo maior rigidez na
gestão de recursos e independência
do poder político, mas também
existem inconvenientes.

Como trabalhador desta Casa não
me preocupa o trabalhar para um ou
outro sector, porque por vezes é no
privado que existe maior valorização
pessoal e critérios de justiça mais
homogéneos. No entanto, como
cidadão e consumidor, entendo que
sendo a água um bem de primeira
necessidade, cuja comercialização
deve ter em conta o carácter social e
que esta deve estar afastada do

sector privado que, como sabemos,
assenta a sua gestão em bases
puramente economicistas.

Pelas razões apontadas, penso que
o Estado deveria ponderar melhor
distanciando-se um pouco do
encaixe financeiro resultante da
venda da Empresa.

Não me querendo alongar mais,
coloco as seguintes questões para
reflexão: Será que existem estruturas
com capacidade de controlo?

Como serão implementadas e quais
os seus custos?

Não me afecta que a
Empresa seja privatizada

Jorge Carvalheiro
DAF/SGR - Olivais

No  meu caso pessoal não me afecta
que a Empresa seja privatizada, pois
não me preocupa o trabalho e penso
que numa empresa de capitais
privados algumas situações que se
verificam teriam de acabar.

É um facto que a EPAL é uma
Empresa de referência nacional
prestando um serviço
eminentemente público. Mas isso,
não significa que não possa dar
lucros direccionados para os
accionistas e com uma gestão

correcta dos seus recursos próprios.

Na minha opinião, a grande
vantagem da privatização seria,
para além da obrigatoriedade de
prestação de um bom serviço
público, a possibilidade de
investimento de parte dos lucros na
modernização da própria Empresa
e não a desbaratização dos
mesmos, sem se saber em que
utilidade.

A EPAL e o sector da água
não devem sair do âmbito
estatal

Luis de Carvalho Rebelo
DPO/COB – Sede

Como trabalhador da EPAL, o que
penso da, ainda, hipotética
privatização, é que não tenho nada
contra... A experiência já demonstrou
em tempos idos que, quando a EPAL
era concessionada a privados, com o
nome de Companhia das Águas de
Lisboa, os seus trabalhadores eram
encarados de uma outra forma,
nomeadamente (e vamos cair sempre
no mesmo, porque é essencial),
através da sua retribuição, enquanto
trabalhadores de uma
empresa/companhia que, para além
de lhes dar umas “amêndoas” de 25%
do vencimento mensal e uma
“consoada” de 10% da retribuição
anual que tivessem auferido, ainda

lhes pagava os impostos profissional e
complementar, sendo considerada
uma das empresas que melhores
condições tinha para os seus
trabalhadores.

Por isso, se na privatização fôr
encontrada uma solução que
aproxime os salários dos
trabalhadores da EPAL, dos salários
de outras empresas congéneres
portuguesas (e também da restante
UE -União Europeia), porque não?
Nós, a pagar... somos europeus. A
receber... somos portugueses!? Ora
esta tristeza tem de acabar um dia!
Não falo no âmbito dos salários mais
elevados, pois existem vários
estudos, que nos informam estarem
estes, ao nível dos mais elevados na
Europa, cavando, deste modo, o
fosso existente entre os salários mais
baixos e os mais elevados e não o
contrário, como, quanto a mim, seria
mais justo, para que fosse o rico
menos rico e o pobre menos pobre;
criando entre os vários países da UE,
um verdadeiro “princípio dos vasos
comunicantes”.

Acontinuar assim, acabamos por cair
no exemplo brasileiro, onde se diz
que a classe média tem tendência a
desaparecer, e também se diz que o
Brasil “está caindo no abismo”. Só
não caiu ainda, porque já roubaram o
abismo! E não importa se quem

(Continuação na pág. 12)
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roubou, foram os dos grandes
salários, por soberba, ou os dos
pequenos, por necessidade. A “paz
social”, essa, é que fica prejudicada!

A meu ver, isso não devia acontecer
no nosso país, através das suas
empresas, nomeadamente a nossa,
que poderia dar um bom exemplo,
começando por distribuir melhor a
riqueza criada por todos os seus
trabalhadores.

Voltando à privatização, esta irá ter
como principal objectivo o lucro,
seguindo ou não, os parâmetros
deixados pela experiência da
concessão, o que também deixa
espaço ao aparecimento de
verdadeiros “Velhos do Restelo”, pelo
desconhecimento que estes terão do
que é trabalhar numa empresa
privatizada e que influência esse facto
trará para a vida da EPAL e para as
suas próprias vidas!

Como cidadão português, sou de
opinião de que a EPAL e este sector,
o da água, não deveriam sair do
âmbito estatal, atendendo a que
estamos a falar de uma empresa de
referência nacional e que presta um
serviço eminentemente público!

Privatizar será entregar o que
é de todos a apenas alguns
que, provavelmente, nem
nacionais são

Evaristo Rui Brito Fonseca
APT/OPT/CCA – Arco

Para quem, que com o seu esforço
e dedicação contribuiu para esta
Casa cumprir o papel social dos
mais relevantes, servir um bem de
primeira necessidade, a Água, só
ouvir a palavra “privatizar” é um
pesadelo.

Sim, porque tal como esta Empresa
é, ao longo de uma parte da nossa
vida, foi possível servir bem as
populações da zona de implantação e
simultaneamente garantir aos seus
trabalhadores, um salário, que longe
de ser justo, permitiu com alguma
estabilidade e sacrifício sustentar
suas famílias.

Sabemos quais são os valores em que
assenta qualquer tipo de privatização: a
ganância, o lucro fácil, malbaratando o
capital criado ao longo dos anos, pelos
que generosamente nela investiram a
sua “força de trabalho”; as práticas
economicistas, provocadoras da
degradação e empobrecimento dos
equipamentos fundamentais à normal
laboração dando origem a “apagões”;
finalmente, degradar os salários dos
que têm como finalidade última
fornecer água a quem dela precisa.

Enfim, subverter a lógica do social,
entregando aquilo que é de todos a
apenas alguns que, provavelmente,
nem nacionais são.

Parece que desta vez não
escapamos

António Costa Martinho
SG – Sede

Tem-se falado muito sobre a
privatização da EPAL e tem-se
aguentado... Parece que desta vez
não escapamos.

Não sei até que ponto será bom mas,
faço votos para que a privatização seja
melhor para quem trabalha.

Só existe um caminho para a
defesa da Empresa que é
impedir a entrada de agentes
estranhos (...) medida que irá
prestigiar também o País

Manuel Paulo Costa
LAB/ANL – Barbadinhos

A defesa da EPAL como uma
Empresa fazendo parte integrante do
Sector Empresarial do Estado torna-
se imprescindível, quer pelas
características do produto fornecido
quer pelos lucros que têm sido
obtidos nos últimos anos.

Com a privatização da EPAL,
medida que considero aberrante e
contranatura, irão sair altamente
prejudicados todos aqueles que
dela se abastecem e ainda o serão
duplamente a maioria dos seus
trabalhadores, na medida em que
também são directa ou
indirectamente consumidores.

A experiência vivida junto das
empresas que têm sido privatizadas
diz-nos que nada foi favorecido a não
ser o lucro obtido por quem passou a
gerir esse capital com uma política
desumana, criando ainda mais
desemprego e condições de trabalho
precário, deixando para segundo

plano o interesse do público
consumidor e dos trabalhadores,
investindo no aumento do custo do
produto e em salários de vergonha, já
não falando na qualidade do produto
fornecido.

É um ponto de honra para a EPAL
nacionalizada, ver a qualidade da
água que fornece, classificada como
entre as melhores do Mundo.

A EPAL nacionalizada e muito bem,
continua a ser uma Empresa de
referência, e como tal deve
continuar assim.

E os investimentos que se têm feito
e se estão fazendo com dinheiros
do erário público?

Não, não estamos dispostos a dar de
mão beijada uma Empresa que
funciona bem, só para que meia
dúzia de tubarões venham deliciar-se
nas “nossas águas”, com a
agravante de se falar já na possível
intervenção de capital espanhol na
“hipotética privatização”.

Amigos que se debruçam sobre
este artigo, só existe um caminho
para a defesa desta Empresa que é
impedir a entrada de agentes
estranhos, na defesa de todos
aqueles que usufruem dos serviços
da EPAL e os que nela trabalham,
medida esta que irá prestigiar
também o País.

E se realmente o que se diz sobre a
intervenção espanhola é verdadeira,
então a medida correcta é realizarmos
já o 1640 antes que seja tarde.

Quanto à população? Duvido
que os serviços fiquem mais
baratos

Manuel Carlos Correia Lopes
DAF/FIN - Sede

AEPALé a “galinha dos ovos de oiro”
que tem até agora sobrevivido a
todas as tentativas de assassínio. Os
ovos que ela põe esses são outra
história.

A privatização é desejada por muitos
como única forma de por cobro à
desordem que se vive – mas nada
prova que seja a única, nem que seja
afinal eficaz. Como trabalhador, não
vejo o que teremos a ganhar. Como
todos sabemos, para a maioria de nós
o desafogo financeiro da EPAL não se
reflecte no nosso bolso, e penso que
continuará assim por muitos e muitos
anos. Abaixo de uma linha imaginária
traçada nas empresas, seremos
empurrados para baixo. Acima dela,
seremos empurrados para cima, e
acumularemos mordomias tanto
maiores quanto mais desnecessárias.

Quanto à população? Também não
penso que em geral saia beneficiada,
duvido que os serviços fiquem mais
baratos, isto apesar dos downsizings
e outsourcings – palavrões ingleses
que fica bem citar – e cujos efeitos
para a sociedade, no seu todo, são
desastrosos.

Acho que determinados sectores
fundamentais da sociedade nunca
devem ser entregues a privados.
Disciplinados, sim. Entregues, não. n

(Continuação da pág.11)

Viagens

Adistância era enorme, cerca de 1 200
km, mas não serviu de impedimento
para que um grupo de 45 pessoas,
tivessem como destino Lloret de Mar,
uma estância balnear, que dista de
Barcelona cerca de 87 km. Chegámos
ao fim de 18 horas de viagem, a 8 de
Junho, num dia espectacularmente
chuvoso e, até ficámos quase que
parados em fila de trânsito devido a um
acidente. 

Os dois dias após a chegada
também não foram muito famosos
para praia, mas o pessoal não se
ficou pelos sofás do hotel. Pernas a
caminho e, quase sempre em
grupos, a curiosidade e o querer
saber e conhecer de outras paragens
e outras gentes, levou a que as
pessoas saíssem do hotel e
partissem à descoberta do
desconhecido. No 3º dia após a
chegada, já o sol brilhava e
convidava para uns banhos de mar,
cuja água era límpida, tentadora para
quem gosta de dar umas braçadas.

As noites no hotel foram
animadíssimas. Bailarico todas as
noites com a realização de vários
vários concursos, onde nós,
portugueses, estivemos sempre
presentes e bem representados. Foi

A Palavra do Leitor

eleita a Miss Rosamar, tendo
concorrido duas portuguesas (do
nosso grupo).  O 1º lugar foi ex
aequo para Portugal e para França.
Foi eleito o Mister Rosamar e fomos
também representados por 2
portugueses (do nosso grupo). Não
ganhámos o 1º lugar, mas fomos
contemplados por uns momentos
bons de streap. Na noite espanhola,
onde concorreram 3 belgas e uma
portuguesa (das nossas),
arrecadámos o 1º lugar.

Um dos nossos excursionista foi
aniversariante no dia 13 de Junho, e,
como não podia deixar de ser, não
faltou o bolinho (tarte de maçã), uma
vela e a célebre cantoria dos
“parabéns a você”, para que a data
não passasse em branco.

Na viagem de regresso a Portugal,
tivemos sessões de anedotas e de
fados. E como é habitual nestas
nossas viagens, a boa disposição e
um sorriso estiveram sempre
presentes.

Nos dias 30 e 31 de Maio e 1 e 2 de
Junho realizou-se o já tradicional
Passeio ao Minho e Gerês. Mais
uma vez o grupo de participantes teve
a oportunidade de se deliciar com as
excelentes paisagens dessa zona,
bem como saborear os típicos pratos

Casa do Pessoal 

Em constante movimento

(Continua na pág. 13)

n O grupo visitou as belas zonas do Minho e Gerês

da região e ainda assistir a um arraial
minhoto na Quinta do Santoínho, com
um tempo excelente, onde o calor do
sol contrastava com o fresco da
vegetação e das inúmeras fontes e
bicas de água límpida e fresca. 

Grupo Coral

Foi realizado mais um concerto, no
dia 18 de Junho, na Igreja de S. José,
com um programa de canções e
música de natureza litúrgica,
devidamente preparado para a
ocasião e local. Mais uma
espectacular actuação esteve à altura
daquilo a que o Grupo já nos
habituou. Lamentamos a fraca

assistência dos colegas. No entanto,
refere-se que aqueles que estiveram
presentes não pouparam aplausos a
mais esta exibição. A 30 de Junho o
Grupo deslocar-se-à a Miranda do
Corvo (Miãs).

Cicloturismo

Os cicloturistas continuam a andar
sobre rodas (Domingo a Domingo e
nalguns feriados). A boa disposição
e satisfação é o lema. 

Voltamos a lembrar a todos os
trabalhadores e sócios que o 10º
Passeio de Cicloturismo da
CPEPAL irá decorrer no próximo dia

7 de Julho. Se quiseres participar só
precisas de uma bicicleta e de “dar
corda” às perninhas. A partida e
chegada serão no recinto do
Contador-Mor. Para mais
esclarecimentos contacta qualquer
director da Casa do Pessoal.

Orientação

Está a terminar a época de
2001/2002 da Federação
Portuguesa de Orientação, no
âmbito das competições a nível
nacional e regional. Com 6 atletas a
Casa de Pessoal ocupou, até ao
momento, lugares meritórios dado
os níveis elevados dos outros
clubes federados. Foi no entanto na
categoria de Veteranos que o nosso
comportamento   veio a atingir o
pódio e a dignificar a CPEPAL, com
três terceiros lugares e dois
primeiros, nomeadamente na Costa
do Estoril e nos campeonatos
nacionais de distancias clássicas e
curtas e ainda na de estafetas. No
Campeonato Ibérico, realizado em
Valladolid, posicionámo-nos a meio
da tabela. Apesar de não ter sido
desprestigiante, não correu de
acordo como as nossas
expectativas.

Até ao momento foram realizadas
14 provas e é de destacar um
segundo lugar no ranking individual
de Veteranos.
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EPAL bem representada
no “Challengers
Trophy92”

Pela primeira vez, uma equipa
da EPAL competiu no
“Challengers Trophy”. Já
decorreram 10 anos desde que
a Empresa iniciou a sua
participação em “tão difíceis

Há 10 anos foi notícia no “Águas Livres”

terrenos”. Foi uma estreia em
que os concorrentes da Casa
fizeram boa figura.

Organizado pela “EGOR” e pelo
jornal “Expresso”, realizou-se entre
27 e 30 de Maio último, o segundo
grande “raid” todo-o-terreno,
designado “Challengers Trophy92”.
A EPAL participou com uma equipa
constituída pelos engºs Neves

Carneiro e Teixeira Santos e
Dionísio Estróia, da DSML, engº
Luís Azevedo, da DSIA, sendo a
equipa de assistência formada
pelos dr. João Falcato, da DSRH e
engº Jorge Pereira, da DSPO.
Participou na “prova dos patrões” o
engº Melo Franco, presidente do
C.A. da Empresa.

Na competição,
caracterizadamente uma prova de
risco e aventura, os cerca de
oitocentos quadros e gestores (de
mais de cento e trinta empresas e
instituições) que iniciaram a
competição, deixaram durante
quatro dias os gabinetes e a cidade
e “mediram forças” na serra do Açor
(Arganil), depois dum prólogo nos
terrenos do Jamor, à Cruz
Quebrada.

Para isso, os concorrentes trocaram
os fatos e as gravatas pelos fatos de
treino e ténis e transpuseram
durante esses longos dias (e noites)
montes, vales e rios, a pé, de
bicicleta e de canoa, numa
demonstração de dura competição,
vencendo intempéries e pondo o
físico, a perícia, a orientação,a
capacidade de decisão e o espírito
de equipa, à prova a cada momento,

O azoto é um elemento essencial a
toda a matéria viva embora em
pequenas quantidades e, como tal,
indispensável ao desenvolvimento
de todos os seres vivos.

A existência de nutrientes,
nomeadamente o azoto, em
quantidades excessivas nas águas
de superfície, pode resultar na sua
sobrefertilização causando uma
produção excessiva de fitoplâncton
e subsequente morte e
decrescimento destes organismos
podem resultar numa diminuição de
oxigénio dissolvido.

O azoto é encontrado em muitas
substâncias de interesse como na
investigação, indústria e agricultura.
Por exemplo, é encontrado em
aminoácidos, proteínas, fármacos,
fertilizantes, explosivos, solos, água
potável, etc..

O azoto ocorre em várias formas
inorgânicas e orgânicas, por
exemplo: azoto orgânico, amónia,
nitritos e nitratos. Todas estas formas
devem ser monitorizadas. Existem
ainda os óxidos de azoto presentes
na atmosfera, que apresentam
interesse sob o ponto de vista de
poluição atmosférica e que são o
óxido nítrico (NO) e o dióxido de
azoto (NO2), designados
conjuntamente por NOx.

As plantas utilizam os nitratos
existentes no solo para formarem as
suas proteínas, as quais

O azoto
Parâmetros de qualidade da água

posteriormente servem de alimento
aos animais que as comem. Por
esta razão, e com o fim de
favorecerem o crescimento das
plantas, os agricultores adubam com
fertilizantes azotados o solo
cultivável.

Contudo, nem todo o azoto lançado
à terra, sob a forma de fertilizantes,
é consumido pelas plantas. Muito
se perde, quer por lexiviação de
compostos azotados solúveis
contidos na água do solo, quer por
arrastamento nas águas de
escorrimento superficial, quer por
desnitrificação biológica sob a
forma de azoto elementar gasoso
que se desprende para a
atmosfera.

Paralelamente à intensificação da
produção agrícola verificou-se o
incremento da produção animal,
para consumo humano, e a
migração das populações das
regiões rurais para as zonas
citadinas. Estes factos provocaram
um aumento considerável na
quantidade de resíduos domésticos
e industriais produzidos. Adescarga
destes resíduos em ecossistemas
aquáticos contribuiu para o
aumento, por vezes considerável,
da carga de azoto em cursos de
água e albufeiras, e mesmo em
águas subterrâneas e
provavelmente no mar.

A maior percentagem de azoto no
solo ocorre sob a forma de azoto

orgânico. A sua decomposição
microbiológica resulta na produção
de azoto amoniacal o qual, em
condições favoráveis de
temperatura e arejamento, é
oxidado a nitritos e estes a nitratos.
A menos que ocorra qualquer tipo
de inibição ao desenvolvimento das
bactérias pela oxidação dos nitritos,
praticamente não há acumulação
destes compostos, que passam
rapidamente a nitratos.

A contaminação por nitratos é
globalmente difundida e a sua
extensão é particularmente séria
quando a actividade agrícola
intensiva é praticada. A toxicidade do
nitrato nos humanos é devida à
redução de nitratos a nitritos e toma
lugar no corpo humano e está
relacionado com efeitos
cardiovasculares em grandes doses
de exposição e a
metahemoglobinémia no sangue
com baixas doses de exposição. O
aumento de metahemoglobinémia no
sangue provoca redução no nível de
oxigénio no sangue e é
particularmente perigoso para os
bebés até aos 3 meses, onde cerca
de 10% dos nitratos ingeridos são
transformados em nitritos.

Aquantidade de precipitação e a sua
distribuição ao longo do tempo e a
permeabilidade do solo, são factores
chave que condicionam a
quantidade de azoto que atinge os
cursos de águas subterrâneas por
lexiviação dos solos e escorrimentos
superficiais.

Para as substâncias azotadas
existem várias normas
estabelecidas por organismos
internacionais, como a Organização
Mundial de Saúde e o Conselho
das Comunidades Europeias, que

apontam valores máximos ou
desejáveis para alguns dos
compostos de azoto, em função da
finalidade de utilização da água.

Em relação às águas de
alimentação, é de salientar, que as
normas incidem, sobretudo, sobre a
concentração de nitratos e azoto
amoniacal, os primeiros por
constituírem uma ameaça à saúde
pública, nomeadamente das
crianças e o segundo, por poder
provocar proliferação de
microorganismos, corrosão das
canalizações e dificuldades na
cloragem das águas.

Para a amónia, nitratos e nitritos
estão definidos valores máximos
admissíveis os quais, em
circunstâncias algumas, devem ser
ultrapassados para águas de
consumo humano.

No Laboratório Central da EPAL é
feita a determinação dos vários
tipos de azoto descritos
anteriormente, tendo em conta o
Decreto-Lei 239/98, de 1 de Agosto.
Adeterminação de azoto orgânico é
feita pelo método de Kjeldahl que é
uma técnica que requer digestões
demoradas, equipamento de
segurança e envolve destilação.

A determinação de amónia, nitritos
e nitratos é feita por absorção
molecular com fluxo segmentado
contínuo em que, por exemplo para
a determinação de nitratos, há a
passagem da amostra por uma
coluna de cádmio com cobre para a
redução do nitrato a nitrito. Em
adição à redução, este método
envolve uma reacção colorimétrica
do nitrito e uma medição de
absorvência da solução. n

(Pelo LAB,Ana Neto e Teresa Charro)

n Skalar: aparelho de fluxo contínuo segmentado utilizado para a determinação de amó-
nia, nitritos e nitratos

já que, refira-se, os aspectos
competitivos não eram exclusivos
dos atletas, sendo também
necessário tomar as decisões mais
acertadas no momento exacto,
cumprindo, assim, a estratégia de
competir e alcançar a melhor
classificação possível e,
fundamentalmente, defender e/ou
projectar a imagem da organização.

Quanto à representação da EPAL,
deve dizer-se que cumpriu bem essa
estratégia, e que, depois de ocupar
brilhantemente o 11º lugar na
classificação geral, se viu relegada
para lugares mais baixos da tabela,
devido sobretudo, a um forte
abalroamento sofrido pela canoa em
que fazia prova na descida do rio
Alva, com risco para a própria
equipa, acabando por obter o 57º
lugar no final da prova.

Esta classificação, pode, em
qualquer caso, considerar-se um
bom resultado, se atendermos
principalmente, ao azar que
acompanhou a representação da
Empresa, ao facto da última equipa
que se classificou (95º), ter ficado a
cerca de 14h30 da nossa, e,
também, aos condicionalismos de
estarmos pela primeira vez em tal
aventura.

O resultado alcançado este ano é,
por outro lado, também um grande
incentivo para continuar a competir,
a trocar experiências e
conhecimentos e, sobretudo, para
aceitar o desafio de participar em
futuras edições do “Challengers
Trophy”, para o que se deve
começar a trabalhar mais cedo na
representação da EPAL em tão
difíceis terrenos. n

n A equipa da EPAL fez boa figura

Sem dúvida que a prática 
de Orientação é uma actividade
lúdica e desportiva que, no seu
contacto com a natureza, nos
proporciona agradáveis momentos
de anti-stress. Gostaríamos de
convidar todos  aqueles que sintam

vontade de viver para além da
competição. Pratique! Contacte a
Casa de Pessoal. n

Casa do Pessoal (Continuação na pág. 12)
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Alberto António Joel: será que o Serviço de Pessoal
poderia informar todos os reformados dos seus direitos?

O Que é Feito de Si?

Alberto António Joel nasceu
a 3 de Agosto de 1935.
Admitido na Companhia das
Águas de Lisboa em 20 de
Junho de 1968, passou à pré-
reforma em 1 de Setembro de
1996 e foi reformado em 30
de Agosto de 2000, com a
categoria profissional de
Operador de Exploração.

Tal como milhares e milhares de
portugueses têm feito nos últimos
meses, também quisemos ir dar o
último adeus à Aldeia da Luz que vai
ficar, dentro de pouco tempo,
submersa pelas águas da barragem
do Alqueva. Os moradores desta
localidade vão ser transferidos para
outra aldeia, a Nova Luz, mas aí não

nos foi permitida a visita, as
entradas estavam vedadas.
Teremos outras oportunidades.

Ao passar por Portel e sabedores
de que aí morava um colega nosso
reformado resolvemos saber dele.
Num estabelecimento pedimos que
nos ajudassem a localizar a
morada. São os meus primos,
disse-nos a senhora que nos
atendeu e esclareceu que a porta
ficava ali ao lado. Aplica-se o ditado
que diz “na minha aldeia são todos
primos e primas”, embora Portel
seja uma vila e sede de concelho.

O Alberto António Joel, abriu-nos a
porta e, surpreendido pela visita,
disse:

O que quer que lhe diga? Não
tenho muito que contar. Voltei à
terra onde nasci. Desde que passei
à pré-reforma nunca mais voltei a
Lisboa. E vivi por lá muitos anos.
Morei 15 anos na Amadora, 12 em
Campo de Ourique e 1 na zona de
Santa Engrácia. Aquilo lá está
muito mau. Falam-me de muitos
assaltos. À noite é deveras
perigoso. Aqui é mais tranquilo.
Pelo menos, até agora, não há
histórias de assaltos.

Vou até ao campo apanhar

cogumelos. São cozinhados cá em
casa e à moda alentejana.
Também tive o vício da caça mas já
o perdi. Caçava perdizes, coelhos,
lebres .... O que aparecia. Deixei.
Não tenho pernas para isso, estou
a ficar pesado e caçar requer treino
e já não o tenho.

À tarde vou aí pela vila. Junto-me com
os amigos a beber uns copitos, umas
cervejitas. O “periódico” (Correio da
Manhã) não posso deixar de ler. É
uma forma de estar actualizado. Faço
as palavras cruzadas, procuro e
assinalo as diferenças nos bonecos.
Vejo televisão. Além dos quatro
canais portugueses, tenho três canais
espanhóis. Têm concursos
interessantes. Há um programa com
a vida animal. Já estou mais
habituado à TV espanhola. A
portuguesa é só telenovelas e não
gosto, estou farto.

Dava-me bem com os colegas. Uns
ainda estão vivos, outros estão
mortos. O Daniel Silva, que recordo
com saudade, foi meu encarregado.

Como de tudo, principalmente
comida alentejana, menos migas.
Não é que não goste mas não
alinho. Não vou à Igreja. Sou cristão
mas não sou praticante. A minha
irmã Florinda, com quem vivo, reza

Mov. de Pessoal

Contratos de Trabalho a
Termo Certo

Em 2 de Maio,
o Licenciado
A, Maria Ra-
quel Gonçal-
ves Henri-
ques Verís-
simo. Ficou
colocada na

APT – Unidade de Despacho.

Cessações de Contrato por
Mútuo Acordo

Em 1 de Junho, o Técnico
Operacional Administrativo,
Armando Maria Honrado Reis,
que exercia funções na APT –
Unidade de Produção e
Manutenção da Asseiceira; o
Técnico Especializado de
Sistemas de Informação, José
Prata Lourenço, que exercia
funções na DSI – Unidade de
Apoio ao Utilizador; o Técnico
Especializado de Secretariado,
Lúcia Fátima Aguiar Ramos,
que exercia funções no SG –
Secretário Geral.

Cedências

Em 25 de Março, o Especialista
A, José Carlos Silva B. Moleiro.
Cedido para prestar serviço na
Águas de Portugal Internacional -
Serviços Ambientais, S.A..

Reingresso

Em 7 de Abril, o Especialista A,
João Carlos Duarte Cunha. Ficou
colocado na ADS – Unidade de
Manutenção de Equipamentos.

Em 6 de Maio, o Bacharel B, Luis
Filipe Pereira Azevedo. Ficou
colocado na DSI – Unidade de
Informática de Processo.

Pré-Reformas

Em 1 de Maio, a Especialista A,
Maria Irene Almeida, que
exercia funções em SG –
Secretário Geral.

Em 1 de Junho, o Técnico de
Operação de Exploração, Jaime
Oliveira Machado, que exercia
funções na APT – Unidade de
Produção e Manutenção de Vila
Franca de Xira; o Licenciado B,
José Manuel Fortes Santos
Ferreira, que exercia funções na
APT – Departamento de
Produção e Manutenção. 

Reformas

Por velhice, em 6 de Janeiro,
Daniel Carvalho Mineiro, em 12
de Março, Henrique Soares
Nunes Cardoso e em 27 de Março,
Joaquim Antunes Domingos, que
se encontravam na pré-reforma.

Nota: As Pré-Reformas referidas na
edição anterior reportavam-se a 1
de Maio e não a 19 de Abril. Aqui
ficam, com desculpas, as
correcções, particularmente aos
visados.

por mim. É mais velha do que eu 14
meses. Não tenho mais irmãos e
somos os dois solteiros. Acaba-se a
geração qualquer dia.

Sou do tempo da Estação
Elevatória da Ameixoeira. Trabalhei
em todas as estações elevatórias
que agora estão automatizadas. A
última foi nos Olivais. Não vi as
obras da EXPO prontas. Quando
saí andavam nesses grandes
trabalhos. Estava tudo revoltado.
Tenho visto essas alterações pela
TV. Qualquer dia vou a Lisboa, a
Campo de Ourique para ver a
malta conhecida, no restaurante
Europa, na Rua Francisco Metrass.

Aqui em casa não ajudo nada nas
lides domésticas, a não ser quando
são precisos trabalhos de
electricidade, arranjar fechaduras,
vidros de janelas, etc.. As roupas,
cozinhados e limpezas é tudo com
a minha irmã.

Tenho saudades da vida
profissional. Olhe, quer ver aqui
tantos cartões de colegas?
Recordo-me tanto. Leio tudo no
nosso Jornal.

Um dia tenho que ir ao Serviço de
Pessoal para saber se tenho
algumas regalias na qualidade de
reformado, como por exemplo
consultas de oftalmologia, dentista
e outras. Será que tenho direito a
essas consultas aqui? Não poderia
pedir, através do Jornal, ao Chefe
desses serviços que emitisse uma
circular e enviasse a todos os
reformados a informar os nossos
direitos?

Obrigado colega Joel pela forma
amiga como nos recebeu. O seu
pedido, dirigido ao Serviço de
Pessoal, aparece no “AL” em estilo
de “carta aberta”. n

(Elementos recolhidos e tratados por
Joaquim Cosme)

Fazem anos de Casa
... em Julho

O sortilégio
dos quinquénios

Antig. Dia

25 José Farinha Rodrigues 01

25 José António
Jesus Martins 12

25 Laurentino José
Caixeiro Barros 12

25 Amadeu Fonseca
Azevedo 19

25 Carlos Manuel
Gonçalves Jerónimo 19

25 José Martinho
Jesus Miguel 19

25 António Levi
Dionisio Almeida 22

20 José Manuel
Azevedo Vieira 20

20 Dulce Elsa
Vieira Alves 21

15 Carlos Alberto
Frias Gonçalves 03

15 Carlos Ezequiel
A. Gomes Almeida 07

1

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

Horizontais:

1-Faz saber, árvore; 2-Liga,
início, congénita; 3-Estancar,
maneiras; 4-Com asas, sinal; 5-
Mastiga, ópera, sigla; 6-
Esqueceras; 7-Acidente, sair,
nota musical; 8-Sigla, ele à
francesa, não presta, paraíso; 9-
Loucas, cidade; 10-Olha, o mais,
pintor; 11-Isolado, torne doce,
eleva; 12-Pequeno, reconhecer;
13-Para as pernas, arquipélago.

Verticais:

1-Qualidade; 2-Pôr do sol,
gavinha, preposição; 3-Residimos,
nome; 4-Nome, saudação; 5-
Mulher do filho, quase cidade,
lavra; 6-Romanos, ir embora,
sigla; 7-Preposição, o mesmo,
peta; 8-Vaga, símbolo, sigla; 9-
Abreviatura, apelido, inchaço; 10-
Períodos de tempo, local da lide,
duas de mimo; 11-Puros, crime;
12-Filme, ligado à inglesa, tortura;
13-Figura histórica, atmosfera. n

Palavras Cruzadas

Soluções do problema anterior:

Horizontais: 1-Telenovelas; 2-
Exilada, árido; 3-Legado, amos; 4-
Eco, arena, me; 5-Mu, ar, ro, cosa;
6- Otomano, nó, sr; 7-Viva,  asma,
tem; 8-Evocam, Ossa; 9-Ia,
ilógica, ás; 10-Necrotério; 11-
Lesão, asa, só; 12-Mal, ostra; 13-
Travado, uma.

Verticais: 1-Telemóveis, mt; 2-
Executiva, lar; 3-Ligo, ovo, Nela; 4-
Ela, amacies ; 5-Nadara, alçada;
6-Odor, namoro; 7-Vá, Eros, go,
óó; 8-Ano, moitas; 9-Lama,
nasceste; 10-Aro, CO, sarar; 11-
Sismo, tá, Au; 12-Esse, aos; 13-
Com, armas, Ota.

É Jorge Manuel da Silva Moreira
Bonança o grande vencedor das
Palavras Cruzadas este mês.
Colocado em ADS – Unidade de
Manutenção de Condutas, nos
Olivais, vai receber o livro “A
câmara escura”, da autoria de
Rachel Seiffert.

Enviem as soluções do problema
agora apresentado para o
Gabinete de Imagem e
Comunicação, até ao próximo dia
8 de Julho.
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CLIENTES MUNICIPAIS 22

CLIENTES DIRECTOS FORA LISBOA 32

Doméstico 3

Comércio/Indústria (inclui instalações EPAL fora de Lisboa) 11

Estado 15

Instituições Privadas Direito Público 1

Unidades Militares 2

Saldo de Contratos (Celebrados - Rescindidos) 307

Nº de Clientes 332 987

Doméstico 279 200

Comércio/Indústria 46 372

Estado 3 035

Instituições de Beneficência 2 353

Câmara Municipal de Lisboa 2 027

m3 de Água Vendida 5 823 502

Facturação de Água e Quota Serviço (EUR) 5 458 393

Atendimento por Correspondência 1 214

Atendimento Presencial (Sede e Loja Cidadão) 26 200

Atendimento Telefónico 13 535

Nº Serviços de Assistência Local 11 877

CLIENTES DIRECTOS EM LISBOA
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Médicos da ARS 
(Administração Regional de Saúde)

Clínica Geral

Dr. Ferreira Peixoto

Consultas: 2ªs, 4ªs, e 5ªs às 14h00
(Sede)

Dr. João Ramos

Consultas: 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras às
17h00 (Sede). Às 5ªs feiras às
18h00 apenas para doentes do foro
reumatológico

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 3ªs e 5ªs feiras às 09h00
(Sede) e de 2ª a 5ª feira às 14h00 e
à 6ª feira às 09h00 (Olivais)

Otorrinolaringologia

Dr. Ricardo Gomes da Silva

Consultas: 3ªs feiras às 13h00 (Sede)

Médicos da MSS
(Unidade de Medicina, Segurança
e Actividades Sociais)

Medicina do Trabalho

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras das 9h00
às 13h00 (Sede); 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras
das 10h00 às 13h00 (Sede)

Dra. Conceição Travassos

Consultas: 2ªs feiras das 15h00 às
17h00 e 6ªs feiras das 9h00 às
11h00 (Olivais)

Dra. Maria Lurdes Frazão

Consultas: 3ªs feiras das 14h00 às
16h00 e 4ªs feiras das 9h00 às 11h00
(Olivais)

Estomatologia

Dr. Rui Pedro

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras às 9h00
(Sede), 5ªs feiras às 14h00 (Sede) e
3ªs e 6ªs feiras às 9h00 (Olivais).

Marcação pelos telefones externos 21
855 24 56 ou 21 325 13 25, e interna-
mente pelas extensões 2456 ou 1325,
às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às
16h00.

Fisioterapia

Enf. António Patrício

2ª a 6ª feira das 17h00 às 19h00
(Sede).

TIPO DE CLIENTE NÚMERO

Director: Joaquim Negrita Fitas 

Corpo Redactorial:
Celeste Santos Anselmo (coordenadora),
Jorge Diniz, Nelson Florentino e Marina Silva

Pinto

INDICADORES DE ACTIVIDADE

PERÍODO ENTRE 16 DE MAIO A 15 DE JUNHO DE 2002

VALORES MÉDIOS COMPARADOS COM CORRESPONDENTES VALORES MÉDIOS
REGISTADOS EM PERÍODO IDÊNTICO, NOS ÚLTIMOS 5ANOS  (OS CAUDAIS DOS
ANOS ANTERIORES PARA O PERÍODO SÃO EM RELAÇÃO AO DIA HOMÓLOGO)

•

PRÓXIMO DA MÉDIA

ABAIXO DA MÉDIA

ACIMA DA MÉDIA

Subsistema
Tejo
165 909m3

Subsistema
C. Bode
491 359m3

Subsistema
Alviela
112 920m3

VALORES MÉDIOS DIÁRIOS •

Subsistem
Tejo
165 909m

Subsistem
C. Bode
491 359m

Subsistem
Alviela
112 920m

ÁGUA CAPTADAÁGUA CAPTADA VOLUMES FACTURADOS AOS CLIENTES MUNICIPAIS
Maio 2002

Sintra 2 671 940 m3

Mafra 400 210 m3

Torres Vedras 323 078 m3

Sobral Mte Agraço 71 116 m3

Leiria 21 210 m3

Porto de Mós 36 010 m3

Alcanena 122 981 m3

Ourém 77 710 m3

Tomar 87 130 m3

Torres Novas 143 270 m3

V. Nova Barquinha 50 030 m3

Constância 33 380 m3

Entroncamento 78 020 m3

Azambuja 98 046 m3

Cartaxo 14 953 m3

Santarém 11 320 m3

Alenquer 315 393 m3

V. F. Xira 1 057 807 m3

Arruda dos Vinhos 96 089 m3

Loures 2 573 802 m3

Oeiras/
Amadora 2 768 626 m3

Cascais 1 687 760 m3

NÚMERO DE CLIENTES ABASTECIDOS EM “ALTA”

Membro Fundador da Associação
Portuguesa de Comunicação de
Empresa - APCE

Horários

Sede

Refeitório  12h00 14h00

Bar 08h30 11h00

12h00 17h30

MSS (pedido e levantamento de requi-
sições para compras a pronto pagamento)

Às 3ªs. e 5ªs. feiras 10h00 12h00

Atend. de Clientes 08h00 20h00

Tesouraria 10h00 12h00

Olivais

Refeitório 12h00 14h00

Bar 07h30 11h00
12h00 16h30

Tesouraria - às 2ªs. fªs. 08h00 12h15

13h45 16h00

Idem - às 5ªs. feiras 08h00 12h15

13h45 16h00

Arco/V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Tesouraria 08h00 12h00

Museu da Água da EPAL

De 2ª feira a sábado, das 10h00 às 18h00

Maio

Comunicações de Serviço (CS)

19 – Movimento de Pessoal em Abril

20 – Estabelece as condições de
acesso ao programa OTL Empresa
2002

21 – Informa sobre o patrocínio
concedido pela EPAL nos âmbito do
Dia Mundial da Criança na Feira
Popular de Lisboa 

22 – Define o Sistema de Gestão
Ambiental

Comunicações Internas (CI)

DRH/02– Informa sobre o programa
OTL Infantil e Juvenil 2002

Procedimentos Administrativos (PA)

SG/25 – Define o Sistema de Gestão
Documental (1ª. Edição)

SG/EPQA/14015 - Actualiza o
procedimento relativo a Auditoria ao
Sistema de Gestão Ambiental (4ª. Edição)

SG/EPQA/14022 - Define as Preocu-
pações Ambientais na Aquisição de Bens
e Serviços (1ª. Edição)

SG/EPQA/14024 - Define a Monito-
rização/Controlo da Qualidade da
Água no Sistema de Abastecimento da
EPAL (1ª. Edição)

(Pelo SG,Teresa Vivas)

Informação internaInformação interna
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Na sequência dos trabalhos de
recuperação de alguns furos do
campo de captações das Lezírias,
concluídos no fim do ano transacto,
foram efectuadas observações nos
restantes furos, quer quanto à
qualidade da água captada quer
quanto ao estado de conservação
das colunas de revestimento dos
furos. 

Essas observações demonstraram
a existência de mais furos
carecendo de recuperação ou
substituição. Assim, foi de imediato
desenvolvido o processo que
conduziu à adjudicação, já
efectuada, dos trabalhos de
substituição de quatro furos, dois de
250m e dois de 500m, nas

n  Imagens de Lisboa – Dom Roberto

Olhos d’Água Aníbal Sequeira

Vão ser abertos 4 novos furos
Captações das Lezírias

n Novos furos irão ser abertos nas captações GIV e GV
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O colega José Silva
Fernandes, colocado
na Unidade de
Serviços Técnicos da
Direcção de Projec-
tos e Obras, é o autor
da peça de escultura
em chapa reciclada e
com base em
calcário de Cheleiros,
intitulada “Santo
António reciclado”.

A peça ganhou uma
Menção Honrosa no
concurso de tronos
de Santo António,
organizado pela As-
sociação de Artesãos
em Lisboa. As obras
a concurso estiveram
em exibição no
Espaço Oikos, em
Lisboa.  

José Fernandes tem
como hobby a
escultura e tem
trabalhado em vários
materiais: ferro,
pedra, cerâmica e
barro. O “AL”, por
mero acaso, tomou
disto conhecimento e
não quis deixar de
assinalar o facto. n

captações GIV e GV, que foram
considerados com necessidade de
intervenção prioritária face ao
estado de deterioração que
apresentavam.

Os trabalhos constam da abertura
de quatro novos furos nos recintos
GIV e GV, com características e
profundidades semelhantes aos
actuais e instalação de novas
bombas submersíveis. Os furos
existentes vão ser desactivados e
cimentados, isto é, serão totalmente
preenchidos com argamassa de
cimento. Prevê-se que os trabalhos
estejam concluídos no prazo de oito
meses. n

(Pela DPO, Couto Duarte)

Santo António reciclado

Realizou-se no dia 7 de Junho, no
Museu da Água nos Barbadinhos,
uma reunião com vista ao início da
elaboração do Plano a Médio
Prazo (PMP) 2003-2007. 

Nessa reunião participaram, para
além dos membros do Conselho
de Administração (CA), os
responsáveis do 1º nível de
reporte, os responsáveis dos
departamentos e os assessores
do Conselho.

Augusto Pereira Luís, presidente
do CA, deu início aos trabalhos
salientando a importância, para
todos os responsáveis da EPAL,
desta reflexão conjunta sobre os
desafios e as aspirações que

Arranque dos trabalhos
Plano a Médio Prazo 2003-2007

deverão nortear a Empresa
durante os próximos anos.

Em concreto, a sessão teve como
principais propósitos: 1. Aferir o grau
de progresso da EPAL na
prossecução dos seus grandes
objectivos de negócio; 2. Identificar
questões chave que não estejam
suficientemente definidas e 3.
Repensar as grandes linhas de
orientação estratégica para a
Empresa para o próximo quinquénio.

Como ponto de partida, foi
apresentada uma retrospectiva do
PMP 2002-2006 por João Simão
Pires, responsável pelo Gabinete
de Planeamento e Controlo de
Gestão, tendo-se analisado

através de métricas–chave de
cada Área de Negócio, o grau de
progresso atingido no último ano,
face ao planeado.

Na primeira sessão de grupos de
trabalho, que se seguiu, reflectiu-se
sobre os desempenhos positivos
nas várias áreas da Empresa,
sobre as vertentes em que o grau
de progresso da EPAL se situou
aquém das expectativas e, sobre
as principais interrogações que se
colocam hoje à Empresa, quer na
sua vertente interna quer externa.

Numa segunda sessão de grupos
de trabalho, já da parte da tarde, a
discussão centrou-se na definição
das iniciativas prioritárias para os
próximos 5 anos.

A apresentação das conclusões por
cada um dos grupos e sua discussão
em plenário finalizou a sessão. n

(Pelo PCG, Joaquim Broes)

n O Santo António de José Fernandes
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